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o intenso processo 
de comunicação, 
de desenvolvimento, 
de mudanças radicais 
e conseqüências profundas 
provocadas pelas duas guerras 
mundiais, prdduziram 
no homem uma sensação 
de vazio e de confusão, 
levando a uma perda 
de identidade. 

Todas as estruturas 
sofreram violentos impactos, . .. ... . 
CUjas consequenclas 
maiores repercutiram 
sobre as pessoas. Se por 
um ' lado, foi um .momento 
crítico, foi igualmente 
a ocasião para redefinir, 
reformular ou mesmo 
modificar velhas tradições 
repletas de ranços 
classistas ou racistas. 

Vivemos agora uma fase 
de busca de identidade. 
Identidade do 'homem enquanto 
senhor do universo. Identidade 
do cristão, portador 
de uma mensagem de esperança 
e de outra vida. Identidade 
da ·Igreja, no seu 
relacionamento 
ou identificação com o mundo. 
Identidade do sacerdote, 
do religioso, da ·família, 
do homem e sobretudo 
da mulher. 

Praticamente em todas 
as culturas ,e niveis de vida' . 
e de trabalho, a mulher 
ocupou um papel secundário 
-e subserviente ·em ·relação 
ao homem. Paulatinamente 
·as mulheres tomaram 
consciência de sua situação. 
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A universalização do estudo 
e de oportunidades de trabalho 
foram colocando a mulher 
no mesmo nível do homem. 

Este, por sua vez, percebeu 
que a realizaçao plena 
não está em rebaixar um 
para ·elevar o outro, · mas ' 
fazer que homem e mul'her, 
em paridade de direitos, 
realizem o projeto original 
do criador: serem imagem 
e semelhança de Deus. Neste 
sentido, muita coisa já se 
fez, muito mais resta a fazer. 

Apesar dos movimentos 
feministas, a subserviência 
faminina em relação ao homem 
não foi totalmente superada. 

Os tabus resistem. INão é fácil 
que um e outra . homem 
·e mulher assumam 
com responsabilidade 
os direitos e deveres 
que lhes competem. 

Se .este assunto, os direitos 
da mulher, tivesse sido 
discutido em tem pos passados, 

. as repercussões sobre a vida 
religiosa ,feminina teria 
sido fraca. Ho.je nao. 

As religiosas se deram conta 
que, em termos comparativos, 
·elas tinham -na estrutura 
religiosa, as mesmas 
limitações que as muiheres 
"no mundo". Convenhamos 
que isto era lóg ico, pois 
a história não dá saltos, 
e a Igreja e a vida 
relig iosa são também 
tributárias da história. 
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,Por isso é .normal encontrarmos . 
religiosas -nos movimentos 
feministas, nos grupos 
nacionais e internacionais. 

A partir do Vaticano ,11 
·a Igreja deu a este assunto 
um grande impulso, mormente 
através da Comissão 
Pontifícia da -Promoção 
da Mulher. 

Ademais, a religiosa deverá 
ser a líder ' dos direitos 
humanos e femininos, pelo 

. maior conhecimento que tem 
_. do Plano Divino, revelado 

no Evangelho. Muito estranho 
seria se a religiosa se 
omitisse neste momento, 
o que ·infelizmente ainda 
ocorre. 

A CRB é uma .conferência 
que congrega todos 
·os religiosos e religiosas 
-do Brasil, . precisamente 
num testemunho de igualdade 
de direitos ,e de vontade 
'consciente de mútua ajuda. 

Não interessa ·à eRB exaltar 
a religiosa (mulher) 
ou exaltar o religioso (homem). 
Todo o 'esforço ·é no sentido 
·de que uma e outro assumam 
.consciente e responsalmente 
·a parte que lhes tOGa, 
para que, na comunhão de vida 
-e de ideal, refulja o ·plano 
·do Senhor e a dignidade 
de sua criatura. 

Para tanto a .CRB, 
·com a colaboração da CNBB, 
realizou no correr de 1973, 



. .. . . ' . . 

um 'Seminário Nacional sobre 
o Papel da .Mulher na Sociedade, 
,na Igreja e ,na Vida Religiosa. 
Foram constituídos mais de 40 
grupos de reflexão e estudo 
por todo o Brasil. 

ICada grupo ,foi constituído 
,de sete membros, sendo pelo 
menos cinco mulheres, em sua 
maioria religiosas -e uns dois 
ou três homens. Trabalharam 
durante os ,meses de junho, 
julho e agosto sobre o tema: 
Papel da Mulher ,na Igreja. 

,O resultado dos tra'balhos 
foi submetido à eRB-Nacional 
até 8 de setembro. Nos grupos 
,houve ,o seguinte 'Percentual 
de participação: 

Bispos . ... . ... .. .... . 
Heligiosos ........... . 
óLeigos . . . .. .. . ...•... 
>Religiosas ........... . 

1,4% 
17,1% 
25,2% 
56,3% 

Com o material à mão -
,18 trabalhos maiores 
e alguns menores - a CAoB 
realizou o Seminário 
em Petrópolis, de 6 a 9 
de outubro. Além 
dos trabalhos dos grupos 
solicitaram-se três 
especialistas para abordar 
os temas: a) A mulher 
·na ,Igreja an,tiga. ,b) A mulher 
,"os cargos administrativos 
da Igreja. c) A mulher 
religiosa nas paróquias: 
análise da experiência. 
d) O sacerdócio da mulher. 
Três destes 'trabalhos estão 
publicados neste número 

de Convergência, 'bem como 
ascclnclusões do :$,eminário 
que abordam três tópicos: 

1.°) A Igreja e ,a promoção 
,da mulher na socie'dade. 

2.0) A concepção cristã 
da mulher. 

3.°) A corresponsabilidade 
do homem e da mulher 
na Igreja. 

O resultado do Seminário 
'satisfez plenamente. Além 
deste número especial 

• 

sobre o assunto, Convergência 
publicará em '1974, em cada 
'número, um trabalho sobre 
a mulher, selecionando 
os melhores dos enviados ' 
:pelos grupos. Além disso, 
,as conclusões do Seminário 
já foram enviadas a todas 
as comunidades religiosas. 

No correr deste ano serao 
incentivados ,os grupos 
de estudo. Haverá um Encontro 
com representantes 
das IRegionais da CAoB 
e a realização de outro 
'Seminário. 

'Estamos convencidos de que 
o trabalho de promoção 
da mulher , é tarefa não só 
,das mulheres mas de todos, 
pois na medida em que 
a mulher ocupar o lugar 
que lhe compete ao lado 
do ,homem, teremos 
multiplicadas as forças 

• 

de renovação da sociedade, 
da Igreja e da vida 
religiosa. 

Frei Constância Nogara, OFM 
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CONCLUSÕES 

Este texto representa uma síntese das reflexões e debates do encon
tro promovido pela C R B dentro do Plano Bienal da CNBB (Projeto 
4.2.17), em Petrópolis, de 6 a 9 de outubro de 1973, com a participação 
de cerca de 'Vinte pessoas convidadas (3 padres, 4 leigas, 14 religiosas). 

Trata-se de um simples instrumento de trabalho, que · fixa provisoria
mente algumas reflexões do grupo, e que poderá servir - ao mesmo 
grupo e a outros como ponto de partida para uma busca que deve 
ser prosseguida. 

Para a compreensão deste texto e do encontro é necessário . consi
derar também contribuições, muito ricas, dos conferencistas e 'dos grupos 
de base que enviaram sua pesquisa e reflexões. 

Este texto aborda três temas: 1. A :Igreja e a promoção da mulher 
na sociedade. 2. A concepção cristã da mulher. 3. A corresponsabilidade 
do homem e da mulher na Igreja. A introdução eJPlicita a conexão dos 
temas ea perspectiva em que foram situados • 

• 

Introdução 

. A Igreja, Povo de Deus, é uma 
comunidade de homens e mulheres, 
cuja vida e missão é receber e pro
clamar a .Boa Nova de !Deus reve
lada em Jesus Cristo para a sal
vação de toda ,a pessoa humana. 
Este povo visível lé sinal :para o 
mundo. Sendo enoarnado na His
tória, deve estar atento e sensível 
às situações humanas. Pela sua 
vida deve interpelar e transformar 
a História, que é o lugar da Sal
vação para a pessoa humana. 
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No contexto latino-americano de 
povos oprimidos, dependentes e 
marginalizados, a Igreja deve ren
der para 'que venha o Reino de 
Deus, Reino de Justiça, de Amor, 
de Verdade e de !Paz. Deve rea
lizar as es.peranças messiânicas: 
"anunciar a boa nova aos pobres, 
curar os doentes, ,proclamar a li
bertação dos que estão presos, de
volvera vista aos cegos, publicar 
o perdão e a reparação das injus
tiças", (Lucas 4,18-19). 

Assim, a Igreja em Jesus Cristo 
revela às 'Pessoas humanas, a sua 



condição': filhos de Deus, irmãos 
de Cristo e eutre si, diante de Deus, 
na reciprocidade do ser homem 
e do ser mulher. 

Como e porque 
abordamos esse tema 

Dois são os motivos principais 
que nos levam a considerar o tema 
da "promoção da mulher". São os 
mesmos motivos que devem levar 
a Igreja e cada cris·tão a se empe
nhar por esta promoção. 

Primeiro, o motivo da JUSTIÇA. 
A promoção de todos os seres hu
manos é questão de justiça. Para 

. o povo de Deus, a luta .pela justiça 
é, como recorda o Sínodo dos 
Bispos de 1971, dimensão consti
tutiva da própria missão da Igreja. 
Logo, como cristãos e como pes
soas humanas, não podemos fugir 
a este imperativo de justiça. 

Segundo, o motivo do EV ANGE
LHO. A respeito da mulher, da sua 
dignidade e do seu lugar no plano ' 
de Deus, o cristão tem algo a di
zer, 'algo que vem da -fé em Cristo, 
algo específico. 

A mensagem cristã a respeito da 
humanidade, homem e mulher, 
implica em que se devam tirar 
todas as conseqüências do fato de 
que a mulher é plena e efetivamen
te pessoa dotada de consciência e 
responsabilidade, em igualdade de 
direitos com o homem e com a 
possibilidade de determinar e as
sumir seu papel na vida social, li
vre de preconceitos ·a respeito da 
'·feminilidade". 

Por isso não preconizamos uma 
imitação do "homem" por parte da 

."mulher" (outra forma, mais sutil, 

.de manter a discriminação e o pre
domínio de um sexo sobre o outro). 
Nem se tr·ata de incentivar uma 
competição entre os sexos. Trata-se 
de bu'scar uma condição de desen
volvimento e libeLtação do homem 
e da mulher, ·numa linha de reci
procidade, para alcançar uma situa
ção mais enriquecedora para ambos. 
Este camin·ho 'pode comportar con
·flitos, que o cristão enfrentará com 
coragem e, acima de tudo, com 
amor da justiça. 

Dnas formas de atuação 

Dois são também os modos 
principais da presença da Igreja na 
promoção social da mulher. 

O primeiro é através da atuação 
dos cristãos, nas realidades do 
mundo, com a colaboração da hie
rarquia da 'Igreja, mas sobretudo 
assumindo ,pessoal e cristicamente 
suas responsabilidades, ,para con
tribuir em tudo aquilo que consti
tuium progresso e ·uma libertação 
autêntica da mulher. Linhas e 
exemplos desta atuação procuramos 
sugerir principalmente na paite 
primeira do documento. 

A segunda forma da atuação é 
através da ,própria vida interna da 
Igreja. A concepção da mulher de 
que ela é .portadora '(cf. parte se
gunda) e a efetiva promoção da 
mulher que ela realiza em suas 
próprias estruturas, tornando a 
mulher participante e corresponsá
vel com {) homem ·na vida comuni
tária (cf. parte terceira) são tam
bém elementos decisivos na pro
moção da mulher em nossa rea
lidade. 



1. A Igreja e a Promoção da Mulher na Sociedade 

1.1. Problemas 

Recordemos muito brevementê 
alguns dos problemas com que se 
defronta ' a promoção da mulher no 
Brasil de hoje. Estamos cientes de 
que esta descrição da situação 
deveria ser diversificada e matizada 
segundo as regiões geográfiCas, as 
classes sociais e as .faixas etárias, 
que compõem nossa sociedade. 
Esta análise JIlais detalhada não é 
possível aqui, mas deverá ser feita 

em cada caso por todos 
aqueles que quiserem .empreender 
uma ação séria e objetiva. 

1.1.1. O primeiro proble~a é a 
própria falta de consciência da 
extensão e da .gravidade das dis-o.... • 
cnmmaçoes que opnmem a mulher. 

O fato de que ainda poucas vo
zes se levantem para denunciar esta 
discriminação e para indicar os ca
minhos de uma libertação do status 
atual das mulheres não deve ser 
interpretado como sinal da pouca 
relevância do problema. Pelo con .. 
trário, Jsso só revela que as con
dições objetivas de inferioridade, de 
suj.eição, de ignorância, de sobre-

. carga de trabaTho, em que 'é man
tida .grande maioria das mulheres 
brasileiras, impedem-nas de tomar 
consciência de sua situação e de 
empreender um movimento de . -emanClpaçao. 

1.1.2. Um segundo obstáculo à 
promoção autêntica da mulher que 
dificulta e confunde també~ as 
mais esclarecidas e as que se en
contram em condições melhores de 
liberdade, de cultura, de realização 
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pessoal, é constituído pelas ideolo
gias que justificain e reforçam a 
manutenção da atual condição da 
mulher. 

Entre estas ideologias, as con
cepções religiosas têm sem dúvida 
papel relevante. Em nome do cato
licismo, ou . da fé . cristã, muitas 
vezes, conserva-se uma imagem da 
mulher ede seu papel social, que 
na realidade é fruto de uma socie
dade patriarcal e contradiz até a 
doutrina de Cristo sobre a pessoa 
humana (cf. n.o 2). 

Entre as outras ideologias que 
contribuem '3 'formar a imagem da 
mulher em nossa cultura, devemos 
mencionar especialmente algumas 
teorias psicológicas particular
mente a da psiCanálise freudiana 

que sob aparências científicas, 
e, junto' a afirmações verdadeiras 
limitam ou deformam o papel d~ 
mulher reduzindo-a a uma só di
mensão '(a sexual). 

Sob ·formas novas e mais requin
tadas, na própria psicanálise, rea
parece a idéia ,antiga e medieval, 
pré-cientffica, de que o feminino se 
define como forma "incompleta" ou 
"deficiente" da masculinidade. 

1.1.3. Numa análise objetiva a 
extensão e a ,gravidade das condi
ções de discriminação e injustiça 
em que se encontra a mulher bra
sileira pode ser percebida a partir 
de muitos índices, tais como: 

• percentagem de prostituição; 

• percentagem de instabilidade fa
miliar; 



• a força do trabalho da mulher 
em grande parte in aproveitada 
ou mal-aproveitada, ou seja o ' 
desemprego e subemprego de 
um grande número de mulhe
res; . 

• discriminação no trabaLho, como 
salários inferiores atribuídos a 
mulheres por tarefas idênticas 
às dos 'homens ou a dificuldade 
de obter qualificação, cargos de 
chefia e fazer "carreira". 

1'.1.4. Enfim um último aspecto 
da situação, não menos importante 
deve ser evidenciado. f: o aspecto 
potencial, de todas as energias e 
qualidades humanas da mulher, que 
não são desenvolvidas e ,aproveita
das em prol da sociedade inteira, 
mas abafadas e esquecidas. 

Ao mesmo tempo que lamenta
mos o desperdício e a in utilização 
de muitos e insubstituíveis valores 
de 50% do nosso povo, é motivo 
de esperança e de confiança ,pensar 
nos benefícios que a promoção da 
condição feminina poderá trazer 
não só às mulheres, mas a todos 
os homens. Essa esperança nos 
anima a percorrer os árduos ca
minhos dessa libertação. Algumas 
pistas desta caminhada são indica
das a seguir. 

1.2. PISTAS DE AÇÃO 

1.2.1. Setor Educação 
e Cultura 

Educar é fazer o homem ser 
agente de sua própria educação e 
da criação de cultura (ver Medel
lin). 

PROPOMOS: 

• Adotar a linha de uma educa
ção libertadora. 

• Não aceitar, para evitar 'a du
pla moral, a concepção de que a 
educação a ser dada à menina deve 
ser diferente daquela' a ser dada 

• a,o menmo. 

• Apoiar os esforços que vêm 
sendo ,feitos neste sentido nas es
colas mistas, evitando-se desde o 
início o espírito de competição. 

• Criar condições para que a 
menina e a jovem tenham acesso 
a todos os setores de estudo e em 
todos os campos. 

• Dar atenção especial à educa
ção permanente. 

• Dar às mulheres condições 
para que atuem como agentes de 
educação em todos os campos. 

• Contribuir para que as mu
lheres tomem consciência dos con
dicionamentos opressores e de sua 
capacidade de libertação, possibili
tando o desenvolvimento de sua 
consciência-crítica, capacitando-se, 
assim, a participar responsavelmen
te na criação de um mercado novo. 

• Reformular o conceito corren
te de cultura, ,valorizando toda pes
soa, mesmo que não tenha cultura 
clássica e desenvolvimento intelec
tual. Todo trabalho do homem é 
cultura, mesmo que seja manual. 
Respeitar e promover os valores do 
povo. Os que precisarem ser puri
~icados, fazê-lo Identro do respeito 
que merecem através do diálogo 
e de ajuda de alguém que trate de 
igual para igual. 
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• Sensibilizar a mulher sobre o 
papel que deve exercer na valoriza
ção de sua própria cultura e na 
das outras mulheres com as quais 
convive. 

1.2.2. No setor trabalho 

o trabalho é não .só necessidade 
econômica, mas sobretudo realiza
ção pessoal, abertura para o mun
do, ,precios·a contribuição para o 
desenvolvimento do País, fator de 
segurança, prática de decisões, 
emancipação da mulher em todas 
as áreas, maior abertura na educa
ção dos filhos, libertação feminina, 
valorizando a mulher diante do 
homem que agora a respeita mais, 
tendo-a em paridade no setor pro
fissional. 

PROPOMOS: 

• Ajuda de pessoas e institui
çoes para resolver· o problema dos 
filhos menores, cujo encargo não 
é reconhecido na prática. 

• Tempo parcial de trabalho, 
quando a mulher tem filhos me
nores. 

• Luta por urna aplicação mais 
justa da lei em favor da mulher, 
dando-lhe as vantagens de que ne
cessita, por sua condição de mãe, 
e não dispensar do trabalho as 
que se casarem. 

1.2.3. No setor família 

Surge um novo tipo de família, 
pressionado pelos jovens, atitude 
eon testatória, pela nova mentali
dade soci.al e pelo mundo em trans
formação. Alguns valores tradicio
nais são ·questionados e outros 
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estão sendo. descobertos nesta evo
lução; . O sentido da liberdade é 
reformulado. A veracidade, a cria
tividade,. a contestação são afirma
das como valores. 

PROPOMOS dar condições à 
mulher para: 

• Compreender que os valores 
novos são exigências dos tempos 
atuais e de uma sociedade em mu
dança. 

• Comprometer-se com o novo 
tipo de família, atuando no lar, na 
educação, na vida pública, etc. 

• Dialogar com a juventude, 
procurando compreender seus an
seios de libertação. 

• Incrementar os movimentos 
que ajudem a família, a contribuir 
para a construção de um mundo 
mais humano. 

1.2.4. No setor vida pública 

Vivemos tempos difíceis, onde 
há exploração do homem pelo ho
mem, discriminações, racismos, 
violência institucionalizada. Há ab
soluta necessidade de se lutar por 
um mundo mais justo e mais fra
terno, no qual sejam respeitados os 
Direitos do Homem. 

Portanto, PROPOMOS: 

• Divulgação dos Direitos Hu
manos em linguagem adequada e 
popular. 

• Contribuição da mulher na 
elaboração, execução e interpreta
ção das leis. 

• Acesso indiscriminado da mu
lher a todos os cargos públicos, 
políticos. 



2. A Concepção Cristã da Mulher 

A situação da mulher na Igreja 
é marcada por uma ambigüidade 
que deve ser superada à luz da 
mensagem de Cristo. Por um lado, 
a Igreja defende a dignidade da 
mulher e sua paridade com o 
homem; por outro lado, mantém 
discriminações que contradizem 
seu ensinamento teol6gico oficial. 
Confrontados com a mensagem de 
Cristo, libertador das divisões cria
das entre os homens, as discrimina
ções já não mais podem ser justifi
cadas e mantidas sem se tornarem 
um contra-sinal dos valores evangé
licos. 

2.1; Jesus Cristo, libertador da mu
lher como pessoa 

Cristo consagra definitivamente 
a dignidade da mulher, desde o 
momento em que Maria aceita sua 
vocação e se torna a mãe do Sal
vador. 

·Maria resgata assim a .fraqueza 
de Eva e apaga a imagem negativa 
da mulher que permanecia em 
muitas pá,ginas do Antigo Testa
mento. 

As atitudes de Jesns Cristo em 
seu encontro com a mulher revelam 
uma dimensão personalizadora e li
bertadora, que é e deve 'ser norma
tiva para a Igreja em sua encarna
ção hist6rica. 

A mulher nunca é vista por 
Jesus como um ser inferior ao ho
mem e jamais é julgada dentro dos 
padrões discriminadores da socie
dade religiosa de seu tempo. Para 
escândalo dos judeus permite que 
as mulheres o sigam (Le 8, 1-3; 3; 

23, 49); detém-se a conversar com 
uma hereje (Jo 4, 27); ,aproxima-se 
de , mulheres consideradas impuras 
por suas doenças e as cura l(Lc 13, 
14-17; 8, 43: 48; Mt 5, 25: 35); 
perdoa à prostituta {Le 7, 36-50) 
e salva a 'adúltera (J o 7, 53-8, 11); 
ex,plica ensinamentos teol6gicos a 
Maria (Lc .10, 38: 42; Jo 11, 1-22), 
o que era inaudito para os costu
mes da época. A mulher, mesmo 
pecadora, é considerada antes de 
tudo como pessoa, com a mesma 
dignidade dos demais homens. 

São Paulo bem entendeu a no
vidade trazida por Jesus Cristo 
para a mulher 'ao dizer: '" não 
há homem nem mulher, pois sois 
todos um em Cristo Jesus" (Gál 
3, 28). 

2.2 ,Encarnação histórica 
da mensagem de Cristo 

A mensagem cristã significou, 
historicamente, uma libertação no
tável da mulher, especialmente em 
sua vida matrimonial. A indissolu
bilidade do amor resgata a mulher 
da tutela humilhante do marido e 
a coloca em paridade com ele. 

Ao encarnar-se porém, num'a so
ciedade profundamente patriarcal 
como a romana, :~ Igreja deixou 
entrar em suas pr6prias instituições 
e mesmo na sua compreensão teo
l6gica, uma visão da mulher, que 
se coloca em tensão com a novida
de evangélica de Jesus Cristo. 
Discriminações sociais e religiosas, 
P9r força do embasamento hist6ri
co da Igreja, perpetuaram-se até 
nossos dias. Por exemplo: 
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e A estrutura geral das institui
çoes eclesiásticas é ;profundamente 
marcada de masculinidade. Só os 
homens têm acesso ,à hierarquia e 
aos centros de decisão eclesiásticos. 

" O Código de Direito canôni
co sancionou discriminações contra 
a mulher que não resistem a um 
confronto rigoroso com o Evan
gelho. 
, • Deu-se indevidamente, valor 

doutrinário a passagens neotesta
mentárias que refletiam a inferiori
dade da mulher na sociedade judai
ca e greco-romana (1 Cor 14, 34-
36; 1 Tim 2, 11-12), excluindo-se 
qualquer participação ativa da mu
lher no culto, sem discernir o ele
mento cultural e o elemento divino 
na Revelação. 

• Embora os estudos recentes 
sobre os textos sagrados e sobre a 
praxe da Igreja já tenham concluí
do pela capacidade da mulher de 
ocupar cargos de decisão e de pre
sidência nas celebrações litúrgicas, 
a Igreja Hierárquica persiste em 
manter a coibição da mulher ao 
sacramento da Ordem, e nem se
quer libera o tema para a discus
são aberta. 

" 

2.3. Tomada de consciência eclesial 
sobre as discriminações a respeito 
dll mulher. 

Contudo cresce dia a dia a cons
ciência eclesial a respeito da posi
ção de inferioridade, que a mulher 
ocupa na organização da vida cris
tã, e se impõe a exigência de uma 
superação. 

Embora muitos consideram tími
das ou demasiadamente prudentes 
as medidas tomadas até hoje, não 
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se pode desconhe'cer que grandes 
passos foram dados pela autorida
de da Igreja, em defesa e promo
ção da mulher dentro da própria 
organização eclesiástica. ,Por exem
plo: 

• Nos organismos centrais de 
Roma ,há uma presenç,a feminina 
em razão de !Sua competência pro
fissional. Da mesma forma cresce, 
•• • maIs e maIS, nos orgamsmos na-

cionais do Episcopado ou das 
Conferências de Religiosos a pre
sença da mulher. 

• Religiosas assumem trabalho 
pastoral em paróquias residentes. 

• Mulheres assumem a cate
quese e a orientação da vida reli
giosa feminina em nível diocesano 
e nacional. 

A Santa Sé, continuando a pro
mover o estudo das responsabilida
des e dos direitos da mulher na 
Igreja, admite que há ainda muito 
a fazer ,para superar as discrimina
ções e reconhecer à mulher o papel 
que lhe compete, 

2.4 Parll lima nova compreensão 
da mulber na Igreja 

2.4.1. A libertação da mulher 
será, antes de tudo, obra da própria 
mulher. O primeiro passo da cou
quista da liberdade para a mulher 
é transformar s'ua ,própria consci
ência e desfazer a imagem de infe
rioridade que introjetou em sua 
autocompreensão. 

A concepção cristã autêntica da 
mulher e de ima dignidade ajudará 
nessa conquista e tornar-se-á instru
mento para abrir a mentalidade da 
família e da comunidade. 



Mais ainda: a consciência cristã 
nos impele a ;!lOS solidarizar com 
as mulheres que .trabalham por sua 
libertação; a nos educar para o diá
logo franco, sem o espírito de re
vanche. que gera novas divisões; a 
fomentar uma educação permanen
te dentro de ' um mundo em rápida 
transformação; a exercer a consci
ência crítica face às diversas mani
pulações da imagem da mulher ex
plorada pela propaganda da econo
mia de consumo. 

2.4.2. Na perspectiva cristã, a 
plena realização da mulher só se 
concretizará se esta assumir em 
plenitude sua vocação batismal e 
sacerdotal. . 

Esta vocação comporta a respon
sabilidade de anunciar o Evangelho 
e de iluminar a vida pela fé. Impli
ca também em corresponsabilidade 
nas decisões em .todos os níveis da 
Igreja, assim como a generosa dis
ponibilidade a serviço da comuni
dade. 

Exige principalmente a vivência 
do sacerdócio universal dos fiéis. 
O sacerdócio-mediação, unidade · e 
reconciliação de Jesus Cristo, no 
qual .todos os cristãos participam, 
não se concretiza somente no culto, 
mas em toda a vida cristã (Rom 
12, 2). A vida é conflito, encerra 
injustiças e pecado, exige engaja-

mento libertador. O sacerdócio da 
mulher se desdobra em sua luta 
de solidariedade com os irmãos 
menos favorecidos, com as mulhe
res exploradas por uma situação 
desnrnanizadora de trabalho, com 
as próprias discriminações no in
terior da comunidade eclesial. Vi
ver esta existência num sentido de 
reconciliação e integração superior 
das tensões é a maneira como po
demos hoje redescobrir a dimensão 
social e política do sacerdócio de 
Jesus Cristo. 

2.4.3. Esta concepção da mulher 
e de sua vocação deve ser testemu
nhada e sustentada, pela evangeliza
ção e pela catequese que: 

• 'Procurará adaptar-se a ex
pressar adequadamente a mensa
gem libertadora. 

• Estimulará o amor, a recipro
cidade, a parceria perfeita na vida 
conjugal. 

• Reafirmará os direitos funda
mentais da mulher no trabalho li 
na vida pública. 

• Orientará os educadores e os 
jovens para que, desde as raízes 
da 'formação, possa desenvolver-se 
o .mútuo respeito entre as pessoas 
de . sexo diferente e um interrela
cionamento enriquecedor. 

3. Responsabilidade do Homem e da Mulher na Igreja 

A catequese apresentará, com 
realismo, o ideal da mulher cristã, 
a partir do exemplo de fé, de espe
rança de Maria, mãe da Igreja. As 
palavras da pregação, porém, terão 
valor somente se acompanhadas pe
los fatos, pelo empenho efetivo em 

promover a libertação da mul.her na 
sociedade e ·a corresponsabilidade 
do homem e da mulher na Igreja. 

3.1 Introdução 

A missão da Igreja deve ser as
sumida corresponsavelmente por 

• 
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todo o povo de Deus, homens e 
mulheres. A doutrina clara do Con
cílio Vaticano II e de toda a teo
logia, orienta nossa reflexão. 

Mas esta corresponsabilidade é 
efetiva? A mulher participa plena
mente, em condições de ignaldade 
fundamental e com toda a riqueza 
de suas qualidades, da vida e do 
apostolado da :Igreja? Como con
ceber e desenvolver es.ta participa
ção e corresponsabilidade? 

Partimos da convicção da "gran
de importância" da "participação 
da mulher nos !Vários campos do 
apostolado da Igreja" (A. A. 9) 
e que o ato de participar não pode 
ser tomado como sinônimo de co
laborar, ajudar, "obedecer passiva
mente", mas significa reconhecer à 
mulher o direito e o dever de 
"marcar presença", com 'Voz e voto, 
com inteligência e vontade, com 
amor e dedicação, ·nas várias fases 
do .planejamento e nas etapas da 
realização e concretização da vida 
do ,Povo de 'Deus. 

3.2 Situação: aspectos positivos 
e -negativos 

Estamos, sem dúvida, numa fase 
de mudanças. Um processo irrever
sível de participação e correspon
sabilidade da mulher ·na Igreja está 
em curso. 

3.2.1. Significativos, são os pro
gressos registrados nos últimos 
anos. Como exemplos de realiza
ções atuais, ·a serem incentivados 
e continuados no -futuro podemos . . 
CItar: 
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a) O efetivo reconhecimento da 
corresponsabilidade da mulher atra
vés da entrega de responsabilidades 
de direção ou de participação nas 
decisões da vida ecIesial em vários 
-níveis. Exemplos: • Religiosas en
carregadas de paróquias. • Leigas 
ou religiosas coordenando a cate
quese, a liturgia, a · promoção social 
em dioceses inteiras. -. Uma Irmã 
vigária episcopal das Religiosas. • 
Participação nos organismos de de
cisão: Conselhos Paroquiais, dio
cesanos, regionais, C R B, CLAR, 
CN'BB. 

b) A preparação do exercício da 
corresponsabilidade, seja através da 
fOlmação específica das mulheres 
admitidas especialmente ao estudo 
e ao ensino da ,Teologia seja atra
vés. de encontros e de iniciativas 
permanentes de colaboração entre 
homens e mulheres para o serviço 
da Igreja (equipes integradas de 
reflexão ,;:om padres, religiosas, lei
gos e leigas, equipes pastorais 
mistas em nível paroquial, zonal, 
diocesano, regional, Illacional; casais 
animadores das comunidades de 
base; retiros e momentos de vivên
cia espiritual com padres, religio
sas, casais, em busca do aprofun
damento da fé e do interrelaciona
mento fraterno). 

3.2.2. Contudo, no momento 
atual, permanecem ainda muitas 
situações a serem superadas. 

Entre as próprias mulheres, falta 
muitas vez.es a informação e a 
conscientização acerca do seu pa
pel, da sua missão. Outras não 
.possuem ainda uma preparação 
adequada à plena assunção de suas 
responsabilidades. Mesmo nas co-



munidades de religiosas, encontram
se ainda fenômenos de despersona
lização, autoritarismo, alienação da 
realidade. 

No meio do povo, .em alguns 
casos, sobretudo onde faltou obra 
de esclarecimento, há .elutância 
em aceitar a liderança religiosa da 
mulher do próprio meio. 

Por parte de alguns membros da 
hierarquia da Igreja, bis·pos e pa
dres, marcados por uma tradição 
teológica pouco favorável à mulher 
e por um a formação 'Pedagógica da 
qual a mulher foi -totalmente ex
cluída, manifestaram-se ainda atitu
des que limitam ou impedem a par
ticipação feminina na vida eclesial. 
(Por exemplo, não se consulta a 
mulher a .respeito de assuntos que 
lhe dizem respeito; limita-se ou 
ignora-se sua participação nas deci
sões; é mantida em condição de 
mero "serviço" e de inferiorida
de ... ) 

3.3. Sugestões 

Muitas situações estão ainda a 
exigir um trabalho mais amplo e 
sistemático de promoção da mulher 
na Igreja 

3.3.1. Urge, antes de tudo, que 
todos colaborem no sentido de es
tabelecer um "clima" propício ao 
desabrochar da participação ativa 
da mulher ~o apostolado e na vida 
ecIesial. Por exemplo: 

• Criando ou mantendo um am
biente de respeito dos direitos da 
mulher como pessoa ,humana e 
favorável a manifestações de sua 
personalidade e feminilidade. 

• Solicitimdo e ~ncel1tivando os 
valores e a competência pessoal de 
cada mulher. 

• Incentivando um estilo de 
párticipação comunitário e de exer
cício da autoridade que suscite e 
garanta uma real correspondabili
dade. 

3.3.2. Será contudo necessário 
realizar um esforço pedagógico que 
estimule e ajude as pessoas e os - . grupos a uma assunçao progressiVa 
e mais plena de suas responsabi
lidades. 

. Esta pedagogia implica em: 

• Conscientização a respeito 
dos valores da mulher e da sua 
paridade com o Jhomem à luz das 
ciências humanas e da teologia. 

• -Educação para relacionamen
to interpessoal, superando a visão 
individualista da vida e abrindo a 
comunhão com os outros. Para isto 
poderão contribuir: 

Participação em grupos variados 
que abrem à mulüplicidade de ex
pressões dos valores humanos; as
sunção de tarefas ,que facilitem o 
relacionamento interpessoal pe
dagogia da ação ou da "praxis"; 
emprego de técnicas que facilitem 
o entrosamento e a dinâmica dos 
grupos. 

• DesenvoLvimento e conscienti
zação dos aspectos comunitários da 
existência cristã e especialmente 
celebração e:xipressiva e vivencial 
da fraternidade ·na Eucaristia. 

• Entrega efetiva e gradual de 
responsabilidades pessoais e parti
cipação no encaminhamento e na 



elaboração das decisões comunitá
rias e. ec1esiais. 

3.3.3. As pr6prias estruturas da 
Igreja e sua legislação, atualmente 
em reformulação, devem abrir-se 
muito mais à participação da mu
lher e permitir aquela corresponsa
bilidade, criatividade, descentraliza
ção e mesmo "descIericalização", 
que não só o laicato mas também 
a teologia reivindicam. 

Urge que: 

a) A mulher, integre 'as buscas 
e realizações no campo da reflexão 
teológico-pastoral; que sua partici-

.. 
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pação nas estruturas ecIesiais seja 
objeto de séria pesquisa e de amplo 
debate; que ela possa buscar novas 
formas de atuar no culto e no mi
nistério da reconciliação e da uni
dade. 

b) Também seja estudada e rea
lizada a participação da mulher no 
ministério de governo da Igreja 
(em seus aspectos legislativo, exe
cutivo e judiciário), no contexto de 
um efetivo reconhecimento da pa
ridade de direitos do homem e 
da mulher. 

Petrópolis, 9 de outubro de 1973 



1. O Sacerdócio da Mulher no Horizonte da sua Libertação 

o 
SACERDÓCIO 
DA 
MULHER 

FREI LEONARDO 

BOFF,OFM 

o tema - o sacerdócio da mu
lher - se increve dentro da temá
tic,a mais geral da libertação da 
mulher. O mundo de hojé, com 
maior ou menor intensidade um 
pouco por todas as partes, se ca
racteriza pelo alargamento do cam
po das liberdades individuais com o 
perigo de uma ampliação simultâ
nea · das capacidades de estrangula
mento deste mesmo âmbito de li
berdade, Depois de milênios de 
primazia matriarcal verifica-se, em 
nossa época, sensível mutação de 
consciência quanto às relações en
tre o homem e a mulher e aos 
papéis que desempenham na socie
dade humana, 

A aspiração geral é de ver reco
nhecida a diferença entre os sexos, 
sem privilegiar particularmente a 
nenhum deles. A tendência de nos
sa civilização planetária é superar 
o patriarcalismo e o matriarcalismo 
e caminhar na direção de uma so
ciedade de pessoas livres, associa
das por sua liberdade na formação 
do casal e independentes quanto à 
realização pessoal, re~itando a 
diferença de um e de outro sexo 
e acolhendo-lhe o direito .de viver a 
partir desta diferença. Mais ainda. 
Percebe-se que a riqueza humana 
reside exatamente na realização do 
diferente de cada sexo, diferente 
este entendido como reciprocidade 
e alteridade. 

A autoridade ' entre seres' dife
rentes, dentro de uma igualdade 
pessoal, não é tanto compreendida 
como função de um dos sexos (isso 
deu origem ao matriarcado e ao 
patriarcado) mas como uma fu:n-



ção consentida entre ambos os 
sexos, podendo ser exercida ora por 
um ora ,por outro. 

A partir desta tendência, a mu~ 
lher está sendo cada vez mais li
bertada ,das injunções da cultura 
patriarcal herdada. Está passando 
de uma função histórica a que foi 
confinada, isto é, da sexuação para 
a personalização. 

A mulher não era compreendida 
a partir dela mesma, mas a partir 
do homem e das e:x;pectativas so
ciais nela colocadas. Socialmente, 
era identificada pelo seu sexo (1). 
O homem pela sua profissão ou 
função sociaL ' 

Arnutação de consciência, no 
relacionamento entre os sexos, ten
de a deixar emergir a pessoa na 
mulher. :É verdade que ' a sexuali
dade 'desempenha sua fUQção. Mas 
não é ' exclUsiva. Ela toma ' seu lü
gardentro do horizonte mais vas'to 
da personalização. -- " 

A , compreensão ,cada vez, mais 
consequente da 'mulher como pessoa 
e da igualdade dos sexos diante de 
Deus , ,poderá , levar, , lentamente, 

, graças a , Deus, ao , fim de 'uma 
, , minoridade , (2) humilhante e mile
,,' nar. ' 

, , ' 

Neste processo de libertação, ', o 
cristianismo nascente desempenhou 
um fatór decisivo, pois pregava que 
para Deus não há, acepção de pes-

, soas e que, por isso, "não há mais 
homem !llem mulher, porquanto So
mos todos " um em , .cristo Jesus" 
(Gál 3, 28). Jesus Cristo mesmo 
tomou a defesa dlj. mulher eOli. i,ra 
as arbitrariedades , da legislàção Ju
daica , ,referente ao matrimônio. Vi~ 
gora uma igualdade .radical entre 
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homem e mulher. Juntos e não se
paradamente são imagem e seme
lhança de Deus (Gên 1, 26). 

Embora em sua intenção teoló
gica o cristianismo contenha o ger
me de uma completa libertação da 
mulher das discriminações da cul
tura patriarcal até há pouco vigen
te, em sua encarnação concreta, 
em(etanto, aderiu às estruturas so
ciaiS discriminatórias da cultura 
greco-romana e judaica, permitindo 
a persistência delas dentro das ins
tituições eclesiásticas até o dia de 
hoje. ü próprio São Paulo ,prescre
ve a submissão da mulher ao ma
rido, assim como a Igreja está 
submissa a Cristo (Cf. Ef 5, 22-23). 

• 
o Direito Canônico em sua co

dificação de 1918 afeta, desfavo
ravelmente, a condição jurídica das 
mulheres dentro da Igreja. Segundo 
o Cânon 118 é-lhes vedado o 
acesso aos cargos eclesiásticos que 
importam o poder de ordem e de 
jurisdição. Elas são simplesmente 
incapazes do sacerdócio. Conse
quentemente são excluídas do ser
viço do .altar ou dele aproximar-se 
durante a celebração da santa missa 
Ou de outros atos litúrgicos (c. 813). 
Nas Igrejas recomenda-se que es
tejam separadas dos homens e com 
a cabeça coberta (c. 1267); não 
lhes é ,permitido administrar o ba
tismo em caso de perigo de morte, 
quando estiver presente um homem 
(c. 742); salvo caso .de .necessidade, 
não devem confessar-se fora dos 
confessionários (c. 910); não têm 
competência para agir nas causas 
de beatificação e canonização do's 
santos (c. 2004); não têm o direito 

de pregar (t. 1327) nem podem 
administrar os bens de uma paró
quia (c. 1521); a mulher casada 
tem como domicílio necessário 
aquele do marido (c. 93) etc. 

Após o Concílio, porém, estas 
desigualdades jurídicas tendem a 
desaparecer e haverá, certamente, 
uma reestruturação jurídica geral 
no novo Código de Direito Canô
nico em preparo, referente à posi
ção da mulher na Igreja. Assim já 
se lhes permite uma participação 
ampla à liturgia. No Brasil especi
almente existe uma verdadeira dia
conia litúrgica realizada por mu
lheres religiosas, uma diaconia ca
tequética, diaconia da caridade e 
da assistência social, uma diaconia 
pastoral, assumindo paróquias com 
todas as tarefas, outrora reservadas 
ao sacerdote, exceto a Missa e as 
confissões -(3). 

São também muitas as mulheres 
que trabalham nos vários organis
mos romanos do govemo central 
da Igreja com cargos .representa
tivos de oficiais ou consultores (4). 

Até que ponto caminhará a Igre
ja? Irá ela e poderá ir até a com
pleta igualdade de chances entre os 

• • sexos no acesso aos sacros mlllIS-
térios, .incluindo a admissão ao 
sacerdócio? Ou haverá estruturas, 
chamadas de ordem e direito divi
nos que lho impeçam? 

Ultimamente se tem multi.plicado 
os propunciamentos de associações 
femininas em favor do sacerdócio 
conferido também ,à. mulher (5). 
"Se Deus ama as mulheres tanto 
quanto aos homens," dizia numa 
entrevista recente a ,Professora de 
Sociologia da Religião na Univer-
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sidade de FarIeigh Dickinson de -Nova Jérsei, "por que entao a . . ;. 

Igreja reserva seus mlmsterlOS e 
cargos mais altos exclusivamente 
para os homens"? E c!,mentava 
um teólogo brasileiro: "A mulher 
pode conceber um padre (física e 
espiritualmente); seu exemplo d.e 
mãe ,pode fazer com que uma. CrI

ança 'um dia se torne um bISpo. 
Mas jamais .poderá ser, ela mesma, 
padre ou bispo" (6). 

• 
A discussão teológica já se acen. 

dera, há cerca de 10 anos atrás. 
As opiniões se dividem muito. Um 
número significativo de teólogos, 
exatamente ,pela sua qualidade, não 
considera mais convincente a ar· 
~umentação tradicional em nome 
da qual se excluía a mulher da 
hierarquia de ordem na Igreja. Ou
tros mantém válida ainda esta 
argumentação, especialmente, por 
causa dos testemunhos neo-testa
'mentários e da constância ininter
rupta da tradição. Ecos desta dis
cussão e a tomada de partido de
cisiva a favor do sacerdócio da 
mulher se fez ouvir no Sínodo dos 
Bispos em Roma através da inter

' venção do Cardeal canadense Geor. 
ge B. Flahiff, Ele resumia, suscinta 
mas exatamente a argumentação de 
'uma corrente teológica.iDizia: 

"A resposta clássica, ao se pro
por esta questão, há vinte anos, 
era: 

a) Cristo foi um homem, não 
lima mulher. 

b) Ele escolheu doze homens 
para serem seus primeiros pastores, 
nenhuma mulher. 
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c) S. Paulo declarou expressa
mente que as mulheres devem se . . -calar na Igreja, ,por ISSO, nao po-
dem ser ministros da palavra (1 
Cor 14, 34-35). 

d) Paulo disse igualmente que, 
pelo fato da mulher haver pecado 
por primeiro no Eden, não pode 
ter autoridade sobre o homem (1 
Tim 2, 12-15). 

e) A Igreja primitiva conheceu 
ministros femininos, particularmente 
no Oriente até o século VI, mas 
estes ministros não eram ordenados. 

• A conclusão, portanto, era: o mI-
nistério é um metier somente para 
os homens. Que as mulheres se 
contentem com a sorte da Virgem 
Maria e das outras mulheres que 

• • cercavam Jesus: que sejam servI-
doras fiéis e devotadas. Esta de
monstração histórica, concluía .o 
C;;rdeal Flahiff, "não pode maIS 
ser considerada, hoje em dia, como 
válida". Propunha então ao Sínodo 
uma proposição nascida de um 
apelo das mulheres canadenses e 
assumida pelo episcopado, nos se
guintes termos: "Que os represen
tantes da Conferência Católica Ca
nadense peçam aos seus delegados 
recomendar ao Santo Padre a for
mação imediata duma comissão 
mista (formada de bispos, de sa
cedotes de leigos de ambos os 
sexos de religiosas e de religiosos) 
a fi~ de estudar, em profundida
de, a questão dos ministérios femi
ninos na Igreja" (8). 

Em conseqüência deste apelo a 
Santa Sé criou a 3 de maio de 
1973 uma comissão encarregada 
de estudar "a missão da mulher na 
Igreja e na Sociedade" (9). Pouco 
tempo após, no entanto, através de 

" 



um Memorandum se estabeleciam 
os limites de semelhantes estudos. 
Entre outras coisas se dizia: 

"Desde o início da pesquisa, 
deve-se excluir a possibilidade da 
sagrada Ordenação da mulher" (lO). 

Em que se baseia esta medida 
eclesiástica? O Magistério eclesiás
tico apóia-se ainda na argumenta
ção tradicional ou julga inoportuno, 
pa~toral e disciplinarmente, a orde
nação de mulheres? 

2. Jesus: A Voz Masculina em Defesa da Mulher 

Nosso trabalho tentará submeter 
a uma análise crítica a argumenta
ção clássica, arrolada acima pelo 
Cardo Flahiff, e por fim, ressituar 
o problema dentro de uma perspec
tiva mais ampla da missão da Igreja 
e no sentido de seus ministérios. 
Antes, contudo, convém relevar a 
atitude de Jesus face à mulher de 
seu tempo. Isso servirá de perma
nente crítica para a Igreja e para . . ' -as mstJtUlçoes ,que, porventura, 
persistam em discriminar a mulher 
pelo fato de ser mulher. 

Se por feminista entendemos todo 
aquele que defende a igualdade 
fundamental da mulher com o ho
mem, considerando-a como pessoa 
humana e se opondo aos organis
mos que a ·fazem ou tran&formam 
em objeto, então Jesus Cristo foi 
um decisivo feminista (11) . Com 
efeito a tendência geral de sua 
pregação ética consistia em libertar 
os homens de uma moral legalista 
e discriminadora, para uma moral 
de decisão, da liberdade e da fra
ternidade. Assim como Deus não 
discrimina ninguém e a todos ama 
(cf. Mt 5, 45), deve não ter acep
ção de pessoas. Deverá amar a 
todos indistinta e indiscriminada
mente porque todos são filhos de 

Deus e portanto irmãos entre si. 
Esta revolução ética, criou espaço 
para a libertação da mulher como 
pessoa. Tal dimensão salta aos 
olhos se confrontarmos as atitudes 
de Jesus com a posição social da 
mulher na sociedade judaica. 

A mulher era em tudo inferior 
ao homem (12). Era considerada 
menor mesmo casada ou viúva. 
Não podendo, obviamente, ser cir
cuncidada, não participava da Ali
ança abtaâmica. O próprio Decá
logo parece dirigir-se exclusivamen
te aos varões (13) e contava a 
mulher entre os objetos da proprie
dade do marido (Bx 20, 8). Nas 
sinagogas as mulheres ocupavam 
lugares e~peciais, atrás de grades 
ou nos mastroneus. 'Não podiam 
ler, ' nem falar, nem explicar a lei. 
Não contava como testemunha, não 
podia ensinar as crianças, nem se
quer d'azer a oração ·à mesa. Não 
podia aprender a Lei Santa. "Quem 
ensinar a sua ·filha 'a rr orá, é como 
S ~ lhe e;,sinasse libidinagem (14). :B 
melhor queimar a Lei Santa do que 
entregá-la a uma mulher" (15). 
Segundo a teologia rabínica, o ju
deu deve diariamente dar graças a 
[)eus por três privilégios: 
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a) Por Deus não tê-lo feito nas
cer pagão (Goj). b) Por não ter 
nascido mulher. c) Por não ;perten
cer aos ignorantes da !Lei (16). Além 
disso, a mulher mestruada tornava
se a si mesma impura e tudo o que 
ela tocasse. Não podia aparecer em 
público, especialmente seguir e ou
vir os rabinos (mestres). Nem o 
próprio marido dirigia-lhe palavra 
em .público ou diante de visitas em 
casa. 

Como se comporta Jesus face a 
essa tradição repressora e discrimi
natória? Por sua atitude, liberta o 
homem da carga de seu próprio 
passado. Revela uma abertura fra
terna e reconciliadora. Deixa que 
venha atrás de si, um grupo de 
mulheres da Galiléia (Lc 8, 1-3; 
23, 49; 24, 6-10; Mt 17, 55-56; 
Mc 15, ,40; Jo 19,25) das quais 
Lucas conhece os nomes de algu· 
mas como Maria Madalena, Joana, 
mulher de Cusa que era intendente 
de Herodes, lSusana e outras (Le 
8, 1-3). Apesar do escândalo dos 
próprios apóstolos, detém-se a con
versar com uma hereje, a samari
tana, mulher que passara já ,por 
cinco maridos {Jo 4, 27). Na gran
de pecadora, Madalena que com 
suas lágrimas e perfumes lhe ba
nha os pés, não vê primeiro a de
caída e a prostituta, mas uma cria
tura humana que deve ser acolhi
da e perdoada, contra todo o bom
senso farisaico e religioso dos Si
mãos de ontem e de hoje (Lc 7, 
36-50). 

Com a adúltera (Ia 7, 53-8, .11) 
se dá o encontro, como diz Santo 
Agostinho (Hom. in Ev. Joan. 33, 
5) entre a miséria e a misericórdia 
triunfando a misericórdia porque 
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antes de considerar a mulher como 
objeto de sexo, vê nela a pessoa 
decaída: que pode ser auxiliada e 
não simplesmente julgada e ape
drejada. São muitas as mulheres a 

. quem Cdsto auxiliou e curou, o 
que mostra sua soberania ao que
brar tabus sociais: a sogra de S. 
Pedro (Mt 8, 14-15; Mc I, 29-31; 
Le 4, 38-39), a ' mãe desconsolada 
do jovem de Naim (Le 7, 11-17), 
a filhinha morta de Jairo (Mt 9, 
18-26; Mc 5, 21-43; Lc 8, 40-56); 
a mulher que estava 18 anos en
curvada {Lc 13, 10-17); a pagã 
cananéia a quem Jesus, admirado, 
diz: Mulher, grande é tua fé; a 
mulher que sofria já por 12 anos 
de um fluxo de sangue, tornando-a 
impura e socialmente desprezível 
{Mt 19, 20-22; Mc 5, 25-35; Le 
8, 43-48). A despeito das Leis de 
purificação e do tabu da mulher 
doente, ele, publicamente, a cura. 

Em muitas de suas parábolas 
entra a mulher como figura princi
pal {Mt 25, 1-13; Lc 15, 8-10; Mt 
13, 33;Lc 18-1-8; Lc 21, 1-4; 
Lc 20, 27-40; ,Mt 22-23-33; iMt 
12, 41-42; Lc 11, 31-32; Lc ~, 
25-27; Mt 24, 40-41) e nunca é 
apresentada dentro dos clichês dis
criminatórios do tempo. Surpreen-

. dente é a atitude de Jesus com 
Marta e Maria '(Lc lO, G 8-42; Jo 
11, 1-12). O que um rabino orto
doxo jamais faria, o faz Jesus com 
toda a simplicidade: explicar ques
tões teológicas a uma mulher que, 
coino um discípulo, se senta aos 
pés do mestre (Le lO, '39). 

Em todas essas referências a 
mulher aparece como pessoa, filha 
de Deus e por isso merecedora de 
igual respeito e aDiar como os 



demais homens. Isso transparece 
claramente quando alguém, entu
siasmado, exclama: "Feliz o seio 
que te trouxe e os peitos que .te 
amamentaram." O horizonte em que 
se articula esta exclamação é o da 
mulher enquanto sexo e mãe. Na 
sua resposta aparece a perspectiva 
em que Jesus se move: ·a mulher 
como pessoa em primeiro lugar. 
"Feliz, antes, aqueles que ouvem 
a palavra de Deus e a praticam!" 
(Mt 12, 46-50; Mc 3, 31-35; Lc 
8, 19-21). O homem é pessoa en
quanto é ouvinte da palavra que 
vem do outro e do Grande Outro e 
assim vive uma existência dialogal. 

Das atitudes de Jesus não se 
deduz uma discriminação da mu
lher, mas sua igualdade e dignida
de. Poderá a Igreja confrontar-se 
com seu Divino Fundador e tomar 
dele a medida crítica para a sua 
compreensão da mulher? Num 
mundo em que a mulher está des
cobrindo sua identidade, .poderá 
ser a Igreja um fator de libertação 
ou ela servirá de substrato ideoló
gico para legitimar situações des
personalizadoras da mulher? 

A luz destas perguntas, passare
mos a analisar a argumentação 
clássica aduzida contra o acesso da 
mulher às sagradas ordens (17). 

3. Não há Argumentos Teológicos Oecisivos Contra a .Ordenação 
da Mulher 

Na adução de argumentos e tex
tos da Escritura, a teologia foi, co-

• • • mumente, mUlto pouco cntlca. 
Partia do fato existente de haver 
só homens como sacerdotes minis
teriais. Esse fato era tido como 
um dado inquestionável. A luz dis
to, verificou-se uma interpretação 
ideológica da Tradição e uma lei
tura tendenciosa dos textos escri
turísticos. Esse procedimento se 
perpetua ainda hoje, mesmo entre 
teólogos de algum renome (18). 
Não basta o ·recurso puro e simples 
ao que dizem a Escritura e a Tra
dição. Aqui há um problema de 
ordem hermenêutica. Como deve
mos ler a ~scrjtura e a Tradição? 
Elas querem estabelecer um fato 
dogmático e de direito divino ou 
são devedoras de um contexto cul-

. l 

tural e teológico? Elas exprimem 
adequadamente, a positividade cris
tã para todo ulterior decurso da 
história ou são apenas uma encar
nação temporal-circunstancial do 
fato maior da mensagem cristã de 
igualdade, 'fraternidade e supera
ção de todas as divisões desperso
nalizadoras entre os homens em 
nome de Deus? 

Ora a mensagem cristã não se 
esgota numa articulação histórica. 
Esta será sempre limitada e por 
isso, sempre passível de supe~ação, 
enriquecimento e correção. A pró
pria Igreja reconheceu como um 
dos sinais dos tempos de hoje a 
reivindicação das mulheres de pa
ridade de direito e de fato com os 
homens (GS 9/227). Isso não po-
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derá ou até deverá ser um novo 
lugar hermenêutica que nos permi
titá, criticamente, avaliar o passado 
e reconhecer seus limites? :p. ' tendo 
em conta esta hermenêutica que 
passaremos a analisar a ai:gumenta
ção clássica, ainda hoje defendida 
em certos meios teológicos. 

3.1. A fidelidade histórica: 
Jesus Cristo foi um homem, 
não uma mulher. 

Ao reservar o sacerdócio so
mente aos homens, diz-se, a Igreja 
atualiza permanentemente a memó
ria de que seu sacerdócio lhe vem 
de Jesus Cristo, que foi, historica
mente, ·um homem bem concreto e 
sexuado. O sacerdote masculino 
age "in persona Christi", represen
ta, na visibilidade sacramental da 
Igreja, Cristo-Cabeça, isto é, a pes
soa concreta de Jesus Cristo, ori
gem de ·nossa salvação. 

A isso devemos opor as seguintes 
reflexões. 

Pertence à contingência histórica 
que o Salvador tenha sido homem. 

Contudo, Jesus mesmo não fez 
. deste fato nenhum ,princípio teoló
gico. Nem insistiu, em parte nenhu
ma, sobre esta diferença. Antes 
pelo contrário. Em suas atividades 
de pregador recalcou a superação de 
todas as divisões entre os homens. 
Excluiu até o fator biológico e 
sexual como significativo na deter
minação do ser novo. "Quem é 
minha mãe e quem são meus ir
mãos? Todo aquele que faz a von
tade de meu Pai que está no céu, 
este é meu irmão, minha irmã e 
minha mãe" (Mt 12,50). 
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S. João bem compreendeu a no
vidade do cristianismo que faz dos 
homens filhos de Deus: "Estes não 

• 
nasceram nem de sangue, nem de 
vontade do homem carne, ' nem 
da vontade do homem, mas de 
Deus nasceram" (Jo 1, 12). Com 
isso superou todo judaísmo como 
uma religião baseada no fator ra
cial. O Cristianismo, certamente 
não poderá tolerar, como princípio 
dogmático; que nele se estabeleça, . . ". concernente aos mlfllstenos, um 
fator de ordem sexual. 

Com Jesus Cristo se inaugurou 
uma nova solidariedade entre ho
mens, face à qual "não há mais 
nem grego, nem escravo nem livre, 
nem homem nem mulher, pois to
dos são um em Cristo Jesus" (Gál 
3, 28). Jnvocar a masculinidade de 
Cristo para justificar o privilégio 
do sacerdócio ministerial masculino 
é argumentar com uma dimensão 
física, que não tem nada a ver 
com a fidelidade histórica com Je
sus. Não é neste .nível que ela deve 
ser situada. Se o argumento valesse 
então não compreenderíamos por
que os sacerdotes não deveriam ser 
somen te varões como Jesus, mas 
também judeus, como Jesus, me
lhor, galileus, como Jesus? Por que 
o Novo Testamento que foi escrito 
em grego, por 'que a 'Igreja que 
falou oficialmente o grego, depois 
o latim e hoje as línguas do mundo 
não mantiveram a fidelidade histó
rica abandonando a língua falada 
por Jesus, o arameu, e se liber
tando dos costumes do judaismo, 
religião e cultura no Jesus histó
rico? Este argumento da fidelidade 
histórica traz mais problemas do 
que elucida a questão. 



o que faz alguém representar 
Cristo não são fatores da carne e 
do sangue, mas a dimensão da fé, 
da adesão a Cristo e a sua Igreja. 
Que somente homens tenham tido 
até hoje, na Igreja, acesso ao sa
cerdócio ministerial se deve não ao 
fato de Cristo ter sido varão, mas 
a outros fatores de ordem histórica 
e sociológica. 

3.2. Jesus Cristo escolheu 
somente homens para serem 
Apóstolos, nenhuma mulher. 

Significa este fato que era von
tade explícita de Jesus Cristo - e 
por isso de direito divino que 
nenhuma mulher tivesse autoridade 
apostólica e por isso fosse também 
sujeito por aí inábil, para o minis
tério sacerdotal? 'Disso não há ne
nhum indício na mensagem de 
Jesus e na Igreja ,Primitiva. O sa
cerdócio e o apostolado oficial 
constituem uma !função social. 

A concretização desta função va
ria consoante a sociedade e a si
tuação cultural. Como já considera
mos acima, no tempo de Jesus 
embora todas as liberdades que ele, 
em princípio, conquistou para a 
mulher - era simplesmente impos
sível que uma mulher desempe
nhasse uma função religioso-social. 
Como já argumentava o Ambrosi
aster (autor desconhecido de um 
comen tário às ·13 cartas paulinas 
no século IV): "no tempo de Jesus, 
não se encontrou nenhuma mulher 
preparada para isso" (19). 'Elas 
nem podiam conhecer a Lei, como 
iriam explicá-la? Nem poderia apa
recer em público e entrar, com ple
nos direitos, na sinagoga, como 

poderiam exercer uma função reli
giosa? 

A partir disto, compreendemos 
como Jesus e os Apóstolos não in
corporaram as mulheres como tes
temunhas do Ressuscitado e por 
isso no colégio apostólico. Certa
mente se deve a isso que o primei
ro testemunho escrito da Ressurrei
ção (1 Cor ' 15, 3ss) não nomeia 
as mulheres como testemunhas das 
aparições do Senhor ressuscitado 
como posteriormente fazem os 
Evangelhos. Seu testemunho, na 
época, não seria aceito, porque não 
tinha qualificação jurídica. Aqui 
não se trata da posição religioso
social da mulher, mas, dadas as 
condições ambientais, pergunta-se: 

Quem poderia representar ofici
almente, naquela situação cultural, 
Jes'us Cristo e sua causa? 

Somente os homens. Mas isso 
não significa que Jesus e a Igreja 
primitiva em princípio, para todo 
o sempre, assim o estabelecessem 
de maneira irreformável e defini
tiva. Concluir por semelhante ra
ciocínio seria pecar contra a mais 
elementar hermenêutica e destacar, 
absolutizando-as, frases ou situa
ções de seu contexto vital que é 
a cultura sócio-religiosa da época. 

Se alguém insistir e disser: Mas 
Jesus disse somente aos Apóstolos, 
na última ceia, "fazei isso em me
mória de mim" e i1isso não incluiu 
as mulheres, então deveríamos per
guntar: Cristo intencionou somente 
o consagrar ou muito mais, pediu 
celebrar o memorial de sua morte 
sacrificai incluindo o comer e o 
beber, o rezar e o celebrar a ceia 
da unidade? Se a segunda alterna-
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tiva .for a única certa, isso significa 
que somente os homens podem ce
lebrar · a ceia e as mulheres esta
riam excluídas? 

33. São Paulo disse que . 
as mulheres devem se calar 
na Igreja. Como poderão 
presidir à Palavra 
e à Eucaristia? 

Há três textos de São Paulo que 
entram na questão (20): 

1 Cor 11, 5: "Toda mulher que 
reza Ou profetiza de cabeça des
coberta desonra seu chefe". 

1 Cor 14, 34-35: "Como em 
todas as Igrejas dos santos, as mu
lheres fiquem caladas nas Assem
bléias, porque não lhes é permitido 
tomar a palavra; mas estejam sub
missas como ordena a lei. !Mas se 
querem instruir-se sobre alguma 
questão, perguntem a seus maridos 
em casa; é inconveniente para a 
mulher falar na comunidade ecle
sial. " 

1 Tiro 2, 11-12: "-Durante a 
instrução, a mulher deve ficar em 
silêncio, com inteira submissão. 
Não !permito que a mulher ensine 
ou tenha domínio sobre o homem, 
mas deve permanecer calada". 

Estes textos parecem de tal ma
neira claros que dispensariam a 
discussão sobre o acesso da mulher 
ao sarcedócio. O problema já foi 
resolvido por Paulo: se lhe não 
pode nem ensinar, quanto menos 
consagrar (21)1 'Tirados de seu con
texto, os textos poderiam sugerir 
isso, mas eles devem ser interpre
tados dentro do mundo de então, 
onde a mulher não possuía nenhum 
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direito público. São Paulo está en
carnado dentro de semelhante cul
tura. Ele espelha a situação de seu 
tempo; nem poderia ser de outra 
forma. Tirar daí um a norma para 
todos os tempos, seria congelar a 
história, o que equivaleria a destrui
Ia ou negá-Ia. 

A rfé cristã transcende os tempos. 
Mas ela aparece sempre articulada 
dentro de um tempo, com suas co
ordenadas de compreensão, com 
seus costumes, com suas leis com 
os papéis dos vários grupos huma
nos. A .fé não sacraliza semelhantes 
incarnações. Ela entra nelas, mas 
nelas Jlão se perde. Por isso, há de 
se distinguir sempre entre fé e teo
logia, entre mensagem cristã e sua 
expressão social, entre cristianismo 
e sua encarnação dentro de um 
determinado e limitado universo 
linguístico e cultural. Es·tas distin
ções têm, no presente caso da po
sição da mulher 'Ila Igreja, sua in
dispensável valia e necessidade, se 
quisermos compreender a intenção 
fundamental do cristianismo que 
não é nunca de sacralizar certas 
expressões culturais. 

Passemos a análise dos textos. 

O primeiro texto de 1 Cor 11, 
5 não causa diifculdades. Aí Paulo 
assegura ·à mulher, contrariamente 
à tradição judaica, o direito de ela 
profetizar na comunidade eclesial. 
Mas deverá fazê-lo, consoante as 
normas que no tempo eram tidas 
de decência e bom tom. Hoje elas 
não teriam significado nenhum, 
porque ninguém mais usa véu para 
o culto. 

Ainda mais. Paulo argumenta de 
uma maneira que para nós hoje 



não possui nenhuma autoridade 
obrigante: "A natureza mesma nos · 
ensina ser desonra para o ho
mem ter os cabelos crescidos, ao 
passo que para a mulher é glória 
tê-lo crescido" (I Cor lI, 14). Esta 
afirmação bem como outras refe
rentes à mulher são devedoras de 
um tipo de compreensão que não 
precisa nem pode ser mais a nossa, 
especialmente num mundo onde, 
como atualmente, os homens e até 
os eclesiásticos bem como ainda o 
Santo Papa Pio X, trazem, glorio
samente, cabeleiras compridas. E 
isso não é considerado um atentado 
à natureza humana. 

• 
o segundo texto de 1 Cor 14, 

34-35 oferece dois tipos de exegese. 
O primeiro que está ganhando cada 
vez mais terreno (22) a·firma que 
esses versos referentes ·à mulher são 
uma inter,polação de um judeu
cristão. Os argumentos parecem ser 
muito ponderáveis. ,A admoestação 
interrompe o discurso paulino que 
tmta da mdem na comunidade, 
quando se deve falar e quando se 
deve calar. Adverte particularmente 
os profetas. Omitindo-se o texto 
referente às mulheres, pois sua si
tuação já foi resolvida no capítulo 
11, há uma seqüência lógica nor
mal com o texto que segue imedia
tamente. 

"31 Porque todos podeis profe
tizar, cada um por sua vez, a fim 
de que todos se instruam e todos 
sejam exortados. 32 Os espíritos 
dos profetas estão sujeitos, aos 
profetas" 33 porque Deus não . é 
de desordem, mas de paz. (Omite
se o texto das mulheres: versos 

34-35). 36 Ou foi de vós que saiu 
a palavra de Deus? ou veio somen
te a vós? 37 Se alguém pensa ser 
profeta ou homem espiritual, deve 
reconhecer no que escrevo 11m 
mandamento do Senhor". 

Como transparece, a ordem ló
gica é mantida estritamente, se 
admitirmos a interpolação. Esta 
parece .plausível por um elemento 
de ordem ,textual. A expressão 
"Igreja dos santos" é uma expres
são técnica das comunidades judeu
cristãs, onde a mulher, segundo a 
Lei mosaica, devia sempre calar 
nas reuniões culturais. 

Face a isso, não se atribui a 
Paulo esta admoestação coibitiva, 
porque não devemos supor que o 
Apóstolo, na mesma carta, se con
tradiga frontalmente: primeiro man
da . falar (1 Cor 11, 5) depois or
dena a calar (1 Cor 14, 34). 

O segundo tipo de exegese não 
questiona a autenticidade paulina 
do contexto do capítulo 14, que 
está sob o título: Normas práticas: 
que tudo se taça de maneira a 
edificar (v. 26; cf. v. 3.4.5.12. 
17). Neste contexto não se diz 
apenas que as mulheres calem na 
Igreja (1 Cor 14, 34 taceant in 
Ecc1esia), mas também que aquele 
que fala em línguas igualmente, 
deve calar (taceat in Ecc1esia) caso 
não esteja presente um iutérprete 
(v. 28). Quando alguém, ' na comu
nidade, recebe uma revelação que 
fale ele e que cale o profeta (taceat: 
v. 30). Ora dentro desta conexão 
de ordem e discipliua deve .também 
a mulher calar, quando seu falar 
não for para a edificação. Sem 
dúvida não devemos admitir que 
Paulo queria que as mulheres sem-
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pre calem na comunidade, porque 
não podemos honestamente supor 
que as mulheres, ao ·falar, desedifi
quem todas as vezes, a comunida
de. Neste sentido não estaria nas 
intenções de Paulo estabelecer 
I1ma proibição de princípio. 

• 
Resta o terceiro texto do 1 Tim 

2, 11-12: " ... a mulher deve ficar 
em silêncio... não permito que a 
mulher ensine ... " Os textos são 
em si mesmos claríssimos. 

No entanto podem receber uma 
interpretação ideológica para jus
tificar uma situação que até hoje 
ainda subsiste. Se hoje as mulheres 
pudessem falar, como lhes caberia 
(já o podem, mas poderiam mais), 
este texto certamente não seria 
visto como impedimento e desobe
diência à admoestação paulina. 
·Diríamos, simplesmente: Devemos 
entender Paulo, ou um dos seus 
discípulos, autor da carta, dentro 
do contexto de discriminação gene
ralizada da mulher. Pois é exata
mente isso 'que se verifica no texto 
imediato ao que prescreve o silên
cio das mulheres. Aí se diz taxa
·tivamente: "Quero igualmente que 
as mulheres estejam vestidas de 
modo decente, enfeitando-se com 
pudor e sobriedade: não com cabe
leiras frisadas, ouro, pérolas ou lu
xuosos vestidos, mas, antes, orde
nadas de boas obras, como convém 
a mulheres que fazem profissão de 
piedade" (1 Tim 2, 9-10). Hoje 
passamos por cima deste "Quero" 
taxativo de S. Paulo .porque enten
demos que sua palavra não pode 
ser manipulada para prescrições de 
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ordem cosmética, excogitadas pela 
revelação e pela inspiração. 

Por que a teologia insiste no 
silêncio da mulher e não se preo
cupa com sua toilette? Não é por
que a passagem de 1 Tim 2, 11-12 
se presta a justificar ideologica
mente um status religioso onde só 
varões podem ter acesso? Mais 
ainda. Esta mesma epístola estabe
lece que para a sagração de um 
bispo deve-se escolher um homem 
de uma só mulher (1 Tim 3, 2) . . . 
e que mantém seus filhos submissos 
e em perfeita honestidade (3, 4). 
Onde existe isso na Igreja? Se al
guém casado hoje, como na Igreja 
Brasileira (por hipótese) fosse sa
grado Bispo, dentro dos ritos e da 
intenção canônica, a Igreja consi
deraria válida esta sagração. Caso 
fosse mulher, consideraria inválida, 
talvez graças ao texto do 1 Tim 2, 
11-12. ,por que a Igreja não segue 
ainda hoje as prescrições muito 
claras, concernentes às viúvas, em 
1 Tim 5, 3-16? 

A resposta é simples e universal
mente aceita: porque em nossa so
ciedade as viúvas ocupam outra 
função religiosa e social que aquela 
dos tempos apostólicos. Que Bispos 
hoje poderiam repetir o que se es
creve em 1 Tim 6, 1: "Todos 
aqueles que estão sob o jugo da 
escravidão considerem seus senho
res dignos de toda a honra, para 
que o nome de Deus e a doutrina 
não s e i a m blasfemados?" Aos 
opressores modernos, a Igreja não 
irá anunciar-lhes a mensagem deste 
texto, porque compreende ela tam
bém que esta mensagem vem con
dicionada ao mundo daquele tem
po, onde a escravatura constituía 



uma evidência social inquestioná
vel. Como interpretamos estas pas
sagens, todas dentro do universo 
hermenêutico de então, da mesma 
forma devemos exegetar o texto re
ferente à posição das mulheres, 
caso não quisermos alimentar . a 
ideologia do status eclesial. Trata
se pois não de um ;jus divinum, mas 
simplesmente de um ius ecc\esias
ticum, reformável. 

3.4. Na Tradição da Igreja 
nunca houve sacedotisas, 
nem Nossa Senhora o foi. 

Realmente a Tradição quase 
nunca nos fala de sacerdotisas. 
Fala-nos sim de diaconisas que re
cebiam o ministério, especialmente 
a partir dos fins do século IV, 
através de uma ordenação com a 
imposição das mãos e pertenciam 
ã jerarquia eclesiástica. Não só 
se ocupavam da pastoral batismal 
das mulheres, como lhes era per
mitido ler a epístola e o evangelho, 
trazer a estola, distribuir a comu
nhão. O rito de ordenação corres
pondia, no século XI exatamente 
àquela dos diáconos (32). Há refe
rência de sacerdotisas cristãs entre 
os Priscilianos, mas isso é expres
samente combatido pelo Sínodo de 
Nimes {394). O Papa Gelásio es
crevendo aos Bispos da Itália Me
ridional no ano de 494 condena os 
abusos por parte de certas mulhe
res "que servem ao altar e que 
realizam tudo aquilo Ique exclu
sivamente .foi assinalado aos va
rões" (24). 

Aqui tratar-se-ia não mais de 
diaconisas, mas de verdadeiras or-

dens maiores. Contudo, essa praxe 
não foi aceita. A Tradição da Igre
ja prolongou a situação da mulher 
das origens. Não se fazem maiores 
especulações a respeito -nem se fa
zia uma reivindicação por parte das 
mulheres. Haye van de Meer que 
estudou detalhadamente a doutrina 
da Tradição acerca do tema ver
tente, conclui: "Em nenhum lugar 
em toda a literatura patrística acer
ca do sacerócio da mulher encon
tramos reflexões que por motivos 
essenciais coíbem o sacerdócio às 
mulheres. Encontramos reflexões 
como as seguintes: Os Apóstolos 
não enviaram lã missão nenhuma 
mulher; Maria não batizou Jesus; 
a mulher foi seduzida; a mnlher 
ensinou uma só vez o homem (no 
Paraíso) e disso resultou somente 
em perdição; Paulo o proibiu 
etc." (25). 

Mas Maria não foi sacerdote ... 
Maria não recebeu o sacramento 
da ordem, nem teria sentido para 
ela, porque .possui um sacerdócio 
superior àquele de todos os sacer
dotes sacramentais. Como co-re
dentora e medianeira ela sempre foi 
considerada e venerada como sa
certote "eminentiori modo" (26). 
Porque Maria possuía um sacerdó
cio' muito mais eminente daquele 
dos ministros da Igreja, não pode 
ser invocado este fato como argu
mento para excluir as mulheres do 
sacramento da ordem. Para Maria 
não constituiu perda o fato de não 
ter celebrado nenhuma missa. Ela 
fez muito mais do que isso. Foi a 
Mãe de Deus, carregou e ofereceu 
seu próprio Filho e juntamente 
com Ele foi constituída princípio 
de nossa salvação. 
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3.5. Conclusão: 
Permanência de um coshlme 
e não Tradição doutrinai 

Das reflexões feitas . até aqui re
sulta: 

a) Do ponto de vista hermenêu
tico-exegético não há argumento 
escriturístico decisivo que exclua a 
mulher da ordenação sacerdotal. 

b) A tradição não contém ne
nhum princípio teológico funda
mental que justifique a atual con
centração do sacerdócio unicamente 
nos homens. 'Pode-se elucidar, com 
suficiente clareza, que o presente 
estado é devido a um desenvolvi
mento histórico-sociológico, dentro 
do qual a mulher foi paulatinamente 
tomando consciência de sua pari
dade com obomem e com isso 
superando as barreiras discrimina
tórias que se articularam também 
dentro do cristianismo. A exclusão 
da mulher do sacerdócio refletia 
sua posição inferior dentro da so
ciedade. 

c) Trata-se pois não de uma 
Tradição doutrinaI, mas da perma
nência 'de costume . milenar, cos
tume esse que pode sofrer altera
ções com a nova consciência da 
dignidade da mulher e da colabo
ração que ela pode prestar dentro 
da Igreja. Como concluía o Cardo 
Daniélou: "Nada de decisivo foi 
oposto ao presbiterato feminino: o 
estudo da questão pode avan
çar ... " (27). 

d) A partir desta nova compre
ensão da mulher, a Igreja Luterana 
já há mais de 15 anos ordena mu
lheres como ministros. Da mesma 
forma, embora com mais reserva, 
a Igreja Anglicana. !Em 1971 Sally 
Jane 'Priesand, rompendo uma mi
lenar tradição, foi ordenada rabino 
em Cincinnati. Na Igreja Católica 
religiosas-mulheres assumiram em 
alguns lugares todas as funções sa
cerdotais, exceto consagrar e con
fessar (28). É um imenso passo. 
Para onde irá conduzir o caminho? 

4. O Sacerdócio da Mulher Não Pode Ser o Sacerdócio Atual dos 
Homens 

Não é suficiente apontar a pos
sibilidade da ordenação da mulher 
ao sacerdócio. 

A que tipo de sacerdócio ela vai 
ser ordenada? O sacerdócio .con
creto que existe na Igreja é mar
cado profundamente pela imagem 
do homem-varão e celibatário. A 
Igreja "em seu sentido hierárquico, 
é muitas vezes designada por mãe 
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solícita, contudo esta imagem pa
rece um tanto estranha quanto essa 
solicitude maternal só é fundamen
talmente assumida por homens" (29) 
que marcam com um tom masculi
no todas as instituições oficiais da 
fé. Seria uma aberração se a mu
lher-sacerdote quisesse assumir o 
modelo concreto de sacerdote vivi
do historicamente pelos homens. 
Aqui entram variantes decorrentes 



da diferença específica da mulher 
com toda a carga que a reminili
dade ao nível ontológico, psicoló
gico, sociológico, 'biológico, etc. 
traz consigo e que marca a con
cretização histórica do possível sa
cerdócio da mulher. Ela não pode
rá nem deverá ser simplesmente a 
substituta do padre. Mas articulará 
a seu modo próprio o sacerdócio. 

A experiência no Brasil das re
giosas que dirigem paróquias pode 
ser duplamente significativa. Pri
meiramente como testemunho de 
uma Igreja que se abriu à liberta
ção eclesial da mulher e compre
endeu sua maturidade cristã con
fiando-lhe o cuidado de muitas 
igrejas locais. Em segundo lugar a 
experiência significa o filtro crítico 
das atuais instituições sacerdotais. 
Serão elas adequadas às mulheres? 
Permitem elas que a religiosa
mulher exprima a riqueza de sua 

feminilidade, valor imprescindível 
também para , a própria Igreja? Ou 
r;~o haverá uma situação-de-enxerto 
não bem logrado, saindo prejudica
das todas as partes, os homens, as 
mulheres e a Igreja? A experiência 
brasileira está mostrando um ver
dadeiro impasse. 

Por isso , é significativa a opinião 
. de uma teóloga, especializada no 
assunto: "~ necessário reconhecer 
que a mulher não se adapta às 
funções eclesiais, como elas resul
taram ao fim de um longo processo 
e ainda hoje existem. Só depois 
destas funções se terem constituído 
a partir de dentro e em relação à 
comunidade terá sentido conferi-Ias 
a mulheres. Com isso resulta clara 
a conclusão de que o sacerdócio 
particular da mulher (ainda) não é 
adequado ao estádio de desenvolvi
mento atual (histórico-salvífico) da 
Igreja" (30). 

5. Perspectivas Teológicas para um Sacerdócio da Mulher 

As reflexões feitas acima insi
nuaram que, falarmos do sacerdó
cio da mulher, não se trata sim
plesmente de reivindicar para ela 
um lugar que por séculos lhe foi 
negado. Trata-se de analisar se, 
dentro do movimento de nosso 
mundo onde a mulher vai assumin
do uma paridade cada vez maior 
em , dignidade e direitos com o 
homem, cabe também uma função 
sacerdotal para ela. 

Entre as muitas {unções que ela 
vai desempenhando dentro da so-

ciedade e da Igreja, cabe também 
o sacedócio? Ou é um limite in
transponível? Vimos que dogmati
camente não existe uma barreira 
doutrinária. As discriminações con
tra a mulher, vão na sociedade 
civil sendo paulatina, mas conse
quentemente desfeitas. A Igreja irá, 
sociologicamente, na org;tnização 
de seu .poder e no exercício de seu 
múnus pastoral, mudar ou perma
necerá um reduto de conservado
rismo e um reservado impreservado 
de estruturas de um mundo defini
tivamentepassado? 
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o mundo de hoje está compre
endendo muito 'Mm, não sem influ
ência dos ideais cristãos que "o 
bem do homem e o da mulher 
são interdependentes, que ambos fi
carão lesados, se, numa comunidade 
qualquer, um deles não puder con
tribuir com toda a medida de suas 
possibilidades" (31). A Igreja mes
ma ficará ferida em seu corpo or
gânico se não desse lugar à rique
za da mulher em sua maturidade 
de fé dentro de suas instituições 
eclesiais. Mesmo que houvessem 
sacerdotes suficientes, mesmo que 
na Igreja florescesse um laicato 
adulto, que em nome de sua pró
pria fé e não por mandato da Hie
rarquia, levasse avante a causa de 
Cristo no meio do mundo, mesmo 
assim teria sentido colocar a per
gunta pela posição da mulher face 

. ao sacerdócio. Sem a mulher, have
ria uma falha na Igreja, a ausência 
de uma riqueza que só ela poderia 
oferecer e ninguém mais. . 

Não se trata, evidentemente, de 
descrever a função da mulher na 
Igreja. Isso seria exterior e mesmo 
opressor, porque se estabeleceria 
uma função predeterminada e 
dentro dela se colocaria a mulher. 
:0 caminho a ser percorrido, deve 

• ser exatamente o IOverso, porque 
todos recusam, com justa razão, 
uma função pré-estabelecida. Urge 
abrir os olhos para a nova auto
compreensão que as mulheres es
tão elaborando de si mesmas e para 
o processo social global que tende a 
não mais privilegiar um dos sexos. 
Por isso, deve"",e estar atento à 
nova função dos sexos e não 
à função do homem e da mulher. 
Trata-se de criar uma nova socie
dade. Se não se modificar a função 
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do homem não se modificará tam
bém a função da lIDulher e vice
versa. Deve-se pois conscientizar a 
função própria e específica dos 
sexos com suas diferenças, pois daí 
resultarão ·as novas funções, tam
bém dentro da 'Igreja. 

• 
Nesta tarefa as mulheres estão 

entregues a si mesmas. Não rece
berão mais ditado aquilo que de
vem desempenhar. Hoje estamos 
todos, homens e mulheres, buscando 
a própria identidade dentro de um 
processo social cada vez mais ace
lerador. Há de se ter paciência pa
ra não se fixar respostas apressa
das e inadequadas. - Tarefa da 
teologia não é, primordialmente, fi
xar caminhos. ,Mas deixar que os 
caminhos, suportados no Amor si
lencioso de :Deus, se façam a si 
mesmos e revelem o sentido da di
reção que vão tomando. A teolo
gia acolherá a mutação da cons
ciência humana como um desafio e 
uma chance para novas encarna
ções da mensagem cristã. O Cris
tianismo não escolhe para si um 
mundo. Mas todo o mundo lhe 
é possibilidade concreta de histo-. -flzaçao. 

A mudança está se operando 
não somente no iuterior da cultu
ra face ,à mulher, mas também no 
seio da Igreja face aos seus minis
térios. Sem dúvida uma recompre
ensão dos serviços e diaconias den
tro da Igreja poderá alargar o ho
rizoute de tal maneira a poder ver 
também o valor do desempenho da 
mulher para o 'bem de toda a co
munidade eclesial. 



5.1. O Sacerdócio 
universal das mulheres 

Existe uma teologia do sacerdó
cio que não está muito longe da 
ideologia: reflete apenas a partir 
de um tipo de sacerdócio, como 
atualmente existe na Igreja, fazen
do-o como o único possível. Essa 
teologia não se pergunta se, à luz 
da ipsissima jntentio lesu, da pró
pria positividade cristã e da fé, a 
Igreja, .face a novas situações eul-

o _ • • 

turals, nao possa permltlr outros 
estilos e mesmo outras compreen
sões da missã'Ü sacerdotal. O Con
cílio Vaticano II, colocou uma ba
se firme, de graves conseqüências 
estruturais, ao valorizar a idéia de 
Igreja-povo-de-Deus e a verdade do 
sacerdócio universal dos fiéis. Ao 
antepor o capítulo da Igreja-povo
de-Deus ao da Igreja Hierárquica, 
veio ensinar que todo o poder na 
Igreja só se entende e deve ser 
exercido ao interior e a serviço do 
Povo-de-Deus. Relevando o sacer
dócio universal dos fiéis, levantou 
uma questão teológica ainda hoje 
não suficientemente equacionada: 
Qual a relação existente entre o sa
cerdócio universal e o sacerdócio 
ministerial? 

Para dimensionarmos mais ade
q uadamente o sentido do sacerdó
cio precisamos abordá-lo num ho
rizonte um pouco mais ·aberto do 
que comumente se faz (32). Então 
ele aparecerá também como chan
ce para a mulher. 

Sacerdote é aquela pessoa que se 
propõe ser mediador e reconcilia
dor entre realidades diferentes. 
Sentimos que a existência é vivida ' 
dentro de uma estranheza funda-

mental: face a Deus, face aos ou
tros, face à realidade circunstante 
e face a si mesma. Há divisão e 
mentira que dramatizam a vida hu
~ana. Esta suspira pela unidade, 
pela paz e pela concórdia de to
dos as coisas com seu sentido pro
fundo. O sacerdote tenta tematizar 
uma experiência comum a todos os 
homens, viver a partir dela e em 
função dela. Para isso se separa 
do mundo, não porque o despre-. -za, mas para exercer uma mlssao 
em favor do mundo, de unidade e 
mediação. 

Jesus Cristo que era um leigo 
(cf. Hebr 7, 13-14) assumiu esta 
tarefa da reconciliação. Viveu uma 
existência de tal maneira profunda 
que reconciliou os homens com 
Deus. Sua pregação foi de amor, 
de renúncia ao espírito de vingan
ça e de ódio e de reconciliação uni
versal até com os inimigos (Mt 
5,45). Ele foi um ser-para-os-ou
tros até o fim (Jo ,13,1). A novi
dade de sua diaconia reconciliado
ra reside no fato de ela não se ter 
operado unicamente no âmbito do 
culto, mas no âmbito global da 
vida: no convívio com as massas, 
na pregação, no encontro com as 
pessoas, na oração, ·na vida e na 
morte. Sua morte de cruz, como 
conseqüência de sua fidelidade à 
causa de Deus que era de amor e 
perdão, é o melhor exemplo de 
doação e sacrifício pelos outros, 
mesmo inimigos. Com sua ressur-. -relçao perpetua sua presença re-
conciliadora ante os homens para 
todo o sempre. 

A comunidade primitiva logo en
tendeu: Nele Deus reconciliou tudo 
(Cal 1,20), unificou o mundo der-
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rubando todas as barreiras que se 
haviam instaurado (Ef 2,14). Ele 
realizou aquilo que era a esperan
ça de todo sacerdócio: reconciliar 
definitivamente o homem com Deus 
e com os outros homens. Ele o lo
grou de forma plena e cabal (Heb 
92,6ss; 1 Pedr 3,18). 'Por causa 
desta sua ação, chamaram-no, a ele 
que, sociologicamente era leigo, de 
Sumo Sacerdote '(Heb 10,21) e de 
único mediador (1 Tim 2,5) (33). 

Sacerdócio não é pois um esta
do, mas um modo de existir que 
reconcilia. Foi porque Jesus viveu 
por sua vida, morte e ressurreição 
de forma exaustiva e escatológica 
a dimensão de reconciliação, uni
dade e amor é que pôde ser cha
mado de sumo e eterno sacerdote 
(Heb 6,20). 

. Cristão é aquele que tenta con
duzir sua vida a partir da vida de 
Jesus Cristo e do vigor que se ma
nifestou ·nele.Por isso, toda vida 
cristã é vida sacerdotal. Pela fé e 
pelos sacramentos somos feitos par
ticipantes do sacerdócio de Cristo 
(Lumen Gentium 10/28). Não só. 
Mas também de toda sua riqueza 
de diaconia, de anúncio e de san-

. tificação (LG 10.12; AA 3/1335). 
Em outras palavras, o cristão é 
responsável pela missão de toda a 
Igreja, 'de annnciar pela palavra e 
pelo exemplo, de santificar o mun. 
do, de servir e 'ser responsável pela 
ordem e harmonia na comunidade. 

Na Igreja existe pois, numa pri
meira instância, uma igualdade fun
damental: todos estão em Cristo, 
formando . seu povo ' santo, todos 
participam de seu sacerdócio-recõn-

' ciliação. Se por leigo entendermos, 
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como a palavra grega o diz, o 
membro do povo {Iaós) então todos 
são, na Igreja, fundamentalmente 
leigos: papas, bispos, sacerdotes e 
simples fiéis porque todos são 
membros do povo de Deus. 

A diferença portanto entre hie
rarquia e laicato não é primária, 
mas secundária. Ela só pode exis
tir dentro da igualdade fundamen
tal, a serviço dela e em sua função, 
não sobre ela e inde.pendente dela . . 

O sacerdócio universal de todos 
os fiéis não se articula somente 
ao nível cultural. Ele encontra no 
culto, sem dúvida nenhuma, sua 
mais alta expressão. Mas ele deve 
ser vivido ·no horizonte vasto da 
vida, como o viveu Jesus Cristo. 
Não apenas sua morte de cruz foi 
redentora; toda sua existência, no 
culto e no profano, na pregação e 
no seu-dia-a-dia foi reconciliadora 
e por isso sacerdotal. Daí é que 
S. Paulo admoestava os Romanos 
a "oferecerem suas vidas como hós
tia viva, santa e agradável a Deus" 
(Rom 12,1) 

No caso concreto das mulheres 
cristãs: tudo para elas pode assu
mir uma função sacerdotal-reconci
Iiadora, seu cuidado pelos filhos, 
sua diaconia na construção e har
monia na família, sua profissão que 
a coloca em contacto com outras 
pessuas seja como professora, co
mo enfermeira, médica, secretária, 
balconista, etc. A profissão, para 
a cristã, não é apenas o ganha
pão; pode ser a forma de como 
realiza o serviço, a concórdia, a 
reconciliação entre os homens, o 
meio de aproximar mais os ho
mens, na superação ' de divisões e 



na aceitação humilde e silenciosa 
de situações, quem sabe, penosas . ,. 
e mvenClvelS. 

A -diaconia de reconciliação de
ve, portanto, ser realizada por to
dos os cristãos. Isso os faz sacer
dotes, tanto a homens como a mu
lheres. Destarte prolongam no tem
po e ,no espaço a fUnção unifica
dora de Cristo, sumo sacerdote -pa
ra sempre. 

- 5.2. O específico do sacerdócio 
ministerial não é poder 
consagrar, mas poder 
ser princípio de unidade 
na comunidade. 

Este tipo de sacerdócio como 
apresentamos acima não causa pro
blema para a mulher. O problema 
surge quando se aborda o sacerdó
cio ministerial, isto é, o sacerdó
cio próprio daqueles homens orde
nados pelo sacramento da ordem. 
Qual é a sua especificidade que os _ 
distiu<>ue dos demais sacerdotes-do
povo-de-Deus? Poderão as mulhe
res ter acesso a ele? 

Há uma compreensão clássica 
mantida ainda pelo Documento do 
Sínodo dos Bispos sobre o sacer
dócio ministerial, ·1971, (34) que 
define o estatuto essencial do sa
cerdote, tomando-o em si mesmo, 
sem relação imediata com o povo
de"Deus. Pela ordenação sacerdo
tal, ele é habilitado para ser o re
presentante oficial de Cristo. "Os 
presbíteros são consagrados por 
Deus, pelo ministério dos Bispos, 
feitos de modo especial participan
tes do Sacerdócio de Cristo, para 
as celebrações sagradas, agirem co
mo ministros d'Ele" (Presbytero-

rum Ordinis 5/1150). O específi
co dele é poder consagrar. 

. , -O honzonte em que e compre-
endido reside n-a esfera cultural e 
sacramental. 

Ora, isso - significa uma redução 
do significado rico que possuía o 
sacerdócio de - Jesus Cristo. Este 
não se restringe - somente ao culto, 
mas deve ser vivido no contexto 
completo da vida, .porque toda ela 
deve ser de unidade,- paz e recon
ciliação. Ademais, analisando-se 
bem a ordenação não confere pro
pria~ente um poder em função do 
culto e da consagração. Não é o 
sacerdote quem consagra, quem 
batiza e quem perdoa. :E'. Cristo 
quem perdoa, batiza e consagra. 
Os presbíteros emprestam suas I?es
soas - e seus órgãos para o Cnsto 
invisível, se fazer sacramentalmente 
visível. O poder não é de consa
grar mas de representar oficialmen
te o sacerdócio único e eterno de 
Jesus Cristo. O sacramento da 
ordem entroniza a pessoa para esta 
função. 

Qual a relação do presbítero pa
ra com o povo-de-Deus? Não de
vemos concebê-lo fora, acima ou 
independentemente do - povo-de
Deus. Sua função não deve ser de
terminada a partir de seus poderes 
sacramentais, coloc-ado diante do 
povo, privado destes poderes. . O 
ponto de partida deve ser ecleslO
lógico e comunitário. É como ser
viço 'à Igrej a que existe o _ presbí
tero, não independente dela. 

A Igreja comunidade surge co
mo o sacramento universal da sal-

• • • vação. Por todas as suas mstltUl-
ções, pela _palavra, pelos sacramen-
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tos, pelos ministérios ela deve pre
sencializar a reconciHação trazida 
por Jesus Cristo. 

Todos os fiéis são co-responsá-. . - .... vels .por esta mlssao, nao apenas 
os ordenados. Nesta comunidade 
em Cristo as diferenças de nação, 
de inteligência e de sexo de nada 
valem (Gál 3,28). Todos são en
viados indistintamente. Nisso vigo
ra uma igualdade e uma fraternida
de fundamental de todos em Cristo 
e por causa de Cristo. 

• 
Se existe igualdade basilar, não 

significa que todos façam todas as 
coisas. A Igreja é uma comuni
dade de iguais organizada, onde as 
tarefas são jerarquisadas. 

Há nela uma diversidade de ca
rismas que para Paulo são sinôni
mos de funções. "Cada qual tem, 
de Deus o seu próprio carisma 
(função), um de um modo, outro 
de outro" (1 Cor 7,7), mas todos 
para utilidade comum (1 Cor 12,7). 
Estes carismas (funções) pertencem 
à estrutura essencial da Igreja, de 
tal forma que Igreja sem carismas 
não é Igreja de Cristo. Existe uma 
simultaneidade de carismas na Igre
ja. E aqui se planteia a pergunta: 
A quem cabe o cuidado pela uni
dade entre os carismas? O carisma 
de unidade deve estar a serviço de 
todos os carismas para que tudo 
concorra para a ordem, harmonia 
e utilidade comum. 0!NlT fala do 
carisma de direção e governo {1 
Cor 12,28) e daqueles que presi
dem à comunidade (1 Tess 5,12; 
Rom 12,8; 1 Tim 5,17). Os pres
bíteros (anciãos), os Bispos (epis
kopen) e os diáconos são os porta-
• , 
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dores do carisma de unidade den
tro da comunidade. · 

A especificidade do presbítero
sacerdote está neste carisma: de 
coordenar as várias {unções den
tro da comunidade (carismas), or
dená-Ias a todas para o bem da 
Igreja, promovendo umas, animan
do outras, descobrindo carismas já 
presentes mas não conscientizados, 
pela comunidade, advertindo a ou-- . . tros que poem em pengo a um-
dade de comunidade. O sacerdote 
não acumula para si todas as fun
ções, mas deve integrar na unida
de todos os serviços (35). 

O presbítero portanto é o res
ponsável principal pela unidade da 
Igreja local, seja na diaconia do 
amor concreto pela assistência aos 
irmãos necessitados e pelo con
texto de serviços da comunidade, 
seja no serviço de anunciar, pela 
catequese, homilética, cursos · de 
aprofundamento, seja no servi,ço 
cultural e sacramental. ·Em tudo 
ele deve buscar a· unidade e harmo
nia para que a comunidade seja 
um corpo no Cristo Jesus. 

Consoante esta interpretação o 
específico do sacerdote não é con-

• • sagrar nem .ensmar, mas ser a um-
dade no culto e no anúncio da 
mensagem. Por causa deste seu ca
risma cabe a ele, contudo, a pre
sidência na celebração e a auto
ridade na pregação. 

O que o presbítero desempenha 
na Igreja local, deve exercer o 
Bispo na -Igreja regional e o Papa 
na Igreja Universal: a todos cum
pre ser o principium unitatis vi
sibile. 



Ora, essa função de unidade po
de ser exercida exclusivamente pelo 
homem? A história moderna e a 
verdade dos fatos nos mostram que 
a mulher pode ter as mesmas ca
pacidades que o homem, seja no 
governo civil seja nas experiências 
já existentes dentro da Igreja de re
ligiosas-mulheres que assumiram a 
direção da Igreja local. A mulher 
desempenhará o papel de unidade 
a seu modo fem~nino, diverso da
quele do homem, mas logrando a 
mesma realidade de harmonia, bom 
funcionamento e unidade na co
munidade fiel. 

A ordenação pelo sacramento da 
ordem entroniza na comunidade, a 
pessoa que irá presidir, na unidade 
e na reconciliação, os vários ser-

• 
ViÇOS. 

Todos devem cuidar pela uni
dade. Mas o sacerdote seja mas
culino seja feminino é proposto ofi
cialmente para, em nome de Jesus 
Cristo me s m o, encabeçar a dia
conia reconciliadora e unificadora 
da comunidade. O sacramento con
fere algo de exclusivo, somente atin
gível pelo sacramento e sem o qual 
seria impossível na igreja. Mas 

confere uma visibilidade mais pro
funda de uma realidade que deve 
ser buscada por todos na comuni
dade: a unidade e o amor. Por 
isso, como nos outros sacramen
tos, também. aqui no sacramento 
da ordem, há uma estreita relação 
entre a função de todos os fiéis e 
a função do sacerdote. 

Pertence ao sacerdote presidir à 
assembléia -no culto e -na celebra
ção eucarística. 'Por isso, cabe a 
ele, de modo oficial, o poder repre
sentar Cristo-Cabeça e fonte de 
unidade_ Por conseguinte, cabe a 
ele, por excelência o consagrar e 
celebrar a SS. Eucaristia. 

Se a mulher pode ser, como já 
~ . ~. ., o e em mUltas paroqUlas, o pnncl-

pio de unidade, então, teologica
mente nada obstaria que ela, me
diante a ordenação, pudesse con
sagrar e fazer Cristo sacramental
mente presente no seio do culto co
munitário (36). De 4ue maneira 
ele o irá fazer, não cabe aqui des
crevê-lo. Não uma teoria apostó
lica poderá dizê-lo, mas a expe
riência concreta e a vida dentro de 
um determinado contexto. 

6. Conclusão: O Humano é Animus et Anima 

A perspectiva désenvolvida aci
ma insere o sacerdote masculino e 
feminino no seio da comunidade 
humana e eclesial. Isso se inscre
ve na mais antiga tradição neo-tes
tamentária. O próprio cânon VI do 
Concílio de Calcedônia (451) di-

• zla expressamente: 

"Ninguém deve ser ordenado de 
maneira -absoluta, nem presbítero, 

nem diácono, nem clérigo em ge
ral, se não lhe for assinalada espe
cialmente uma Igreja urbana ou ru
ral, ou um martyrlon ou uma 'Igre
ja monástica. Quanto aos ordena
dos sem qualquer des~as fiJllções, 
o Santo Concílio decidiu que sua 
ordenação é nula e inexistente e 
que, para vergonha de quem lhe 
conferiu, não poderão exercer suas 
funções em parte alguma" (37). 
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o resultado de nosso trabalho se 
resume em ter pretendido mostrar 
que não há argumentos decisivos 
que impeçam a mulher o acesso 
ao 'sacerdócio ministerial. Ainda 
mais que uma adequada compre
ensão deste, à luz do sacerdócio 
de Cristo, não coloca a especifici
dade no poder de consagrar, mas 
no ser princípio de unidade na co
munidade. Ora, a mulher pode 
exercer esta diaconia tão bem 
quanto o homem. 

A posição da mulher dentro da 
Igreja deve acompanhar a evolução 
da mulher dentro da sociedade ci
vil. Esta tende a conceder cada 
vez mais a mesma paridade à mu
lher com o homem. Torna-se cada 
vez mais incompatível qualquer dis
criminação baseada numa diferen
ciação biológica e cultural. A Igre
ja que se diz, com razão, católica 
não deveria de forma nenhuma, em 
base a tal fator, manter sua coibi
ção tradicional. 

Uma reflexão aprofundada do 
múnus da representação da salva
ção em Jesus Cristo deveria levar 
aos varões eclesiásticos à humilda-

. de de reconhecer que a "plenitu-
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de da divindade e da humanidade 
de Cristo" não pode se esgotar na 
representação masculina. A antro
pologia moderna adverte com sufi
cientes razões que não podemos 
mais, ingenuamente, falar em qua
lidades exclusivamente femininas e 
masculinas. O 'humano é sempre 
masculino e feminino que se en
contra articulado, em intensidades 
diferentes, em cada existência hu
mana individual. -O correto pro
cesso de personalização e ,de ma
turidade humana requer e supõe 
que o homem exprima cada vez 
melhor seu aspecto de Anima (o 
feminino no varão) e a mulher seu 
aspecto de Animus (o masculino 
na mulher). Desta forma, os ho
mens, para sua própria ·realização, 
farão bem em criar maior espaço 
dc liberdade e de libertação para 
a mulher e ela por sua vez terá 
mais chance de representar o va
rão Jesus Cristo que como todo 
homem também possuía em sua 
humanidade as dimensões do mas
culino e do feminino. Só então se 
poderá viver iDa nossa história a 
palavra profética de S. Paulo: "Já 
não há homem nem mulher, pois 
todos nós somos um em Jesus" 
(Gál 3,28) . 
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Este trabalho foi elaborado para 11m Seminário que estudaria o 
papel da mulher na sociedade, na Igreja, na vida religiosa. Por 
isso, o tema sobre a mulher nos cargos administrativos foi situado 
num contexto mais amplo que pudesse esclarecer suás possibili
dades e limitações. Chegou-se assim ao seguinte esquema: 

1. A IGREJA NA REALIDADE LA'IlNO-AMERICANA 
E O LUGAR DA MULHER 
1.1 - Algumas notas da realidade latino-americana. 
1.2 - A Igreja-Instituição: Vaticano 11 e Medellin/68. 
1.3 - Influências l>6cio-culturais e buscas teológicas. 

2. A MULHER NOS CARGOS ADMlNISTRA'I1VOS 
DA IGREJA 
2.1 - O sentido da promoção da mulher. 
2.2 - A mulher consagrada: contestação do poder, da riqu&

za, do gozo. 
2.3 - A atual "presença" da mulher na Igreja. 

3. POSSíVEIS APLICAÇÕES PASTORAIS 

IRMÃ IN1tS PEREIRA LEITE, CSA 

1. A Igreja na realidade latino-americana e o lugar da mulher 

. , 

• 

1.1 - Algumas notas da 
realidade latino-americana 

Nas sociedades humanas a dialé
tica "Igreja-Mundo" deveria ser 
uma interpelação recíproca para que 
cada um guardando sua autono-

mia, não perdesse sua identidade e 
realizasse sua tarefa: a tarefa da 
humanização das sociedades, instau
rando e aprofnndando nelas os va
lores do Reino de Deus, reino de 
verdade e de amor, 'feino de jus
tiça e de paz. O papel da mulher 
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nessa dialética, não seria o de sen
sibilizar a todos ao clamor dos que 
gemem sob a opressão e ao silên
cio profundo dos marginalizados? 

O mundo latino-americano, ca
racterizado pelas situações de de
pendência, de opressão e de mar
ginalidade, aparece como prioritá
rio à atuação da mulher. Esse mun
do de violência institucionalizada 
gera pobreza, exploração, injustiça, 
exploração do homem pelo homem, 
desrespeito à mulher na extensão 
assustadora do .fenômeno da pros
tituição. Teologicamente isso se 
chama "uma sociedade em estado 
de pecado" (Of Medellin/ 68). 

A Conferência de tMedellin afir
ma também que os cristãos têm a 
tarefa de libertar o !povo. A dimen
são dessa libertação é extremamen
te ampla, pois o povo deve ser li
bertado em todas as áreas e de ,to
das ·as maneiras: do pecado que é 
a escravidão da Kjual o homem mes
mo é o autor, das escravidões psi
cológicas do medo, da angústia, da 
rotina, da preguiça, das paixões, 
dos preconceitos, das restrições so
ciais, do sistema de dominação que 
atinge a todos, inclusive os domi
nadores, do sistema econômico que 
é o motor da dominação mundial. 

O que leva os cristãos a parti
cipar da libertação dos oprimidos 
, . -e a convlcçao 'que a mensagem 
evangélica é radicalmente incompa
tível com uma sociedade injusta e 
alienada. Não podem ser autênticos 
sem agir. Aliás, a caridade cristã 
s6 é real quando encarnada num 
amor humano, levando-o ao seu to
tal desabrochamento. O amor do 
próximo é a necessária realização 
do amor de !Deus. Esse amor, na 

América Latina, tem -relação com 
povos inteiros, que sofrem miséria -e apressa0. 

1.2 - A Igreja-Instituição: 
Vaticano 11 e Medellin 

No mundo latino-americano, em 
estado de pecado, em que os po
vos são batizados em sua grande 
maioria, a Igreja Católica apresen
ta uma vistosa instituição, hierar
quicamente organizada, profunda
mente ligada !li Roma, por suas nun
ciaturas ou por organismos de di
mensão continental: CAL, COGE
CAL, CELAM, ,cLAR. No Brasil, 
é inegável a atuação e a influência 
da CNBB, com seus 14 centros re
gionais e da CRB. 

Nessa Igreja, dependente do Po
der e marginal ,à história dos ho
mens, os problemas internos absor
vem o melhor das energias. Ela 
ainda 'llão conseguiu o dinamismo 
indispensável à realização de sua 
missão profética. Nesse mundo ela 
deve cumprir uma tarefa de liberta
ção, desvinculando-.se da ordem es
tabelecida, que lê uma "desordem", 
e da 'qual ela é ainda um baluarte 
de segurança. Só assim, a Igreja 
poderá denunciar as injustiças so
ciais, tão clamorosas e tão genera
lizadas. 

Os pensadores cristãos mais com
prometidos da América Latina que
rem 'que a Igreja Institucional corte 
os vínculos 'que a prendem à Or
dem estabelecida. Desejam que ela 
deixe de se voltar para o Poder es
perando dele prestígio para seus 
bispos, subsídios para suas institui
ções, esmolas para seus pobres, dis
pensas e privilégios para seu clero 
e seus edifícios. 
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Lentamente vai a Igreja tomando 
consciência que ela vive dentro de 
um continente que sofre uma revo
lução e no qual a violência se exas
pera em todos os níveis. O mundo 
em que a comunidade cristã está 
inserida e onde ela deve celebrar 
sua esperança escatológica, é um 
mundo em plena revolução social. 
A missao transcendente da Igreja 
deve tomar isso em conta e saber 
que não há para ela outra alt-erna
tiva. Somente uma total ruptura 
com a ordem estabelecida, que é 
injusta e à qual -ela continua ligada 
de mil maneiras, e um engajamento 
muito claro em favor da "nova so
ciedade", permitirão aos povos la
tino-americanos acreditar na men
sagem de amor ·que ela carrega e 
tem a obrigação de distribuir. 

Nesses últimos tempos somos tes
temunhas de imensos esforços para 
pôr fim a essa situação de pecado, 
e sair dessa situação ambígua, ofe
recida pelos defensores da ordem 
injusta na qual vive o continente. 
Leigos engajados, padres, religio
sos, bispos, cada vez mais tomam 
posição. De 2 anos para cá, houve 
um número espantoso de declara
ções públicas de grupos de leigos, 

.de grupos de padres, de bispos, de 
episcopados inteiros. 

Qual tem sido o papel da mu
lher nesse processo? 

1.3 - Influências sócio-culturais 
e buscas ·teológicas 

Impelida pelo fenômeno de secu
larização da civilização ocidental, 
a Igreja, depois do Vaticano II e 
de Gaudium ef Spes, vem redesco
brindo pouco a pouco os valores 
do mundo. Quer tomar a sério esses 
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valores já que ao criá-los Deus 
os achou bons - respeitando a au
tonomia de suas estruturas. Por 
outro lado, a Igreja pós-conciliar 
tem uma consciência mais aguda 
de sua missão específica que é a 
de anunciar aos homens a sua li
bertaçao em Jesus Cristo. As novas 
perspectivas teológicas entrevêm que 
o anúncio do evangelho e a huma
nização do mundo constituem um 
'o .,. , .~ .. 
UDICO rnlsteno que e ,() mlsteno oa 
Encarnação. 

É tarefa dos homens, a de em
preender a humanização das !;ocie
dades. A solução desse problema re
sulta não da teologia, mas do tra
balho de todos, homens e mulhe
res, fatores históricos, psicológicos 
e sociais que se verificam impor
tantes .para as transformações se 
realizarem. Refletir sobre a presen
ça e ·a ação da Igreja no mundo 
significa estar aberto '30 mundo, 
acolher seu questionamento, estar 
atento aos acontecimentos da his
tória; significa aprofundar o estudo 
da relação Igreja-mundo. .Essa ta
refa se impõe aos teólogos que de
vem acompanhar a ação pastoral 
da Igreja, relativizando suas reali
zações, ajudando-a a não ·se instalar 
naquilo que é :provisório. Lembran
do-lhe 'suas fontes e sua finalidade, 
ela orienta a ação da Igreja e evita 
que ela caia ·no imediatismo e no 
ativismo. 

Se o engajamento cristão reveste 
formas diversas no decurso do con
texto sociológico da história dos 
homens, a reflexão teológica, acom
panhando esse engajamento, deverá 
se renovar continuamente e, de cer
ta maneira, abrir novas pistas de 
ação. 



Além da luta contra a miséria, a 
injustiça e a exploração, a Igreja 
busca o nascimento do "homem no
vo". Essa busca interpela e provo
ca a fé cristã. Qual é a relação en
tre .salvação e o processo de eman
cipação do ,homem ao longo da his
tória? Haverá uma história profa
na e outra santa, ou um único pro
cesso de crescimento humano, emi
nentemente exaltado por Cristo, o 
Senhor <Ia História? Sua obra reden
tora, abarcando todas as dimensões 
da história humana, não constitui
rá uma .única "história santa"? Os 
temas da criação e da escatologia 
parece tomarem nesse contexto, uma 
rica e nova dimensão. 

O homem se realiza continuando 
o ato criador através do seu tra
balho; trabalhar para transformar 
o mundo é salvar-se. A Bíblia re
vela a profunda signi-ficação desse 
esforço. Construir a cidade tempo
ral não é somente um passo no ca
mi",ho da humanização, da pré
evangelização, mas uma participa
ção 1Il0processo salvífico que afe
ta o homem todo. E a escatologia 
aparece como {) motor da história 
e a chave para sua interpretação. 

A luta por um mundo justo, onde 
não haverá nem escravidão, nem 
opressão, nem trabalho forçado, se
rá sinal da vinda do Reino. O iReino 
e as injustiças sociais são incom
patíveis. No Cristo, todas as pro
messas de Deus receberam sua rea
lização. Assim, a salvação envolve 

• 

o homem inteiro e a luta por uma 
sociedade justa concorda plenamen
te com a história da salvação. Essa 
afirmação é. sublinhada em Populo
rum Progressio. O Cristo aparece 
como o Salvador que, libertando os 
homens do pecado, liberta-os da 
raiz das injustiças. O dinamismo da 
história humana, a luta contra tu
do o que despersonaliza, as desi
gualdades sociais aberrantes, a mi
séria e a exploração, têm sua ori
gem no pecado e conhecem sua 
plenitude na obra salvífica de Cristo. 

Os acontecimentos da história 
humana, portadores da lPalavra de 
Deus, situam o Cristo como Senhor 
da História. Assim, nele, só existe 
uma história que é história da sal
vação. É esse o fundamento último 
da nova atitude da Igreja em sua 
relação com o mundo, atitude que 
se traduz pelo diálogo. Deus se re
velando em Cristo revela o homem 
a si mesmo. É somente no Cristo 
que um verdadeiro antropocentris
mo pode encontrar base sólida. O 
mistério <le Deus que se fez homem 
tornou o homem a medida de todas 

• as cOIsas. 

O Concílio renovou a fé da Igre
ja na .primazia do seu Sellhor, em 
quem .tudo foi criado e tudo sub
siste. O processo de libertação con
tém uma nota de esperança. Reali
zar a libertação significa que os ho
mens estão caminhando para uma 
sociedade na qual o homem será 
livre e senhor de seu destino. 
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2. A mulher nos cargos administralivos da Igreja 

2.1 O sentido. 
da pro.mo.ção. da mulher 

"Torna-se a mulher cada vez mais 
cônscia da própria dignidade huma
na, não aceita mais ser tratada co
mo -objeto ou instrumento; reivin
dica direitos e deveres consentâneos 
com sua dignidade de pessoa hu
mana, tanto na vida familiar como 
na vida social" (Pacem in Terris, 
João XXIII). 

Verifica-se atualmente no mundo 
uma busca para transformar o pa
pel da mulher na sociedade. Essa 
busca se institucionaliza no ohama
do movimento de emancipação da 
mulher. De 1'ato, a mulher, pouco 
a pouco, de menor se torna adul
ta. Procura seu lugar na sociedade 
e na Igreja. Quer participar dos 
valores fundamentais da dignidade 
e da autonomia. Quer ter acesso 
aos valores humanos e cristãos en
carnados na condição feminina. Ela 
busca sua vocação pessoal, eclesial, 
trinitária. Está a exigir uma antro
pologia da mulher iluminada por 
uma teologia. Não para saber "pa
ra que ela serve" mas "quem ela é": 
pessoa humana com todos os direi
tos humauos. Ela só pode se cons
truir na liberdade, e como o ho
mem, pode se tornar um ser de 
egoísmo. Deve assumir seu ser .fe
minino na liberdade 'Para ser ca

-paz de entrar em relação com ou
tros seres livres: Deus e os homens. 

Cabe principalmente às mulheres 
descobrirem as condições concretas 
de sua personalização. Isso exigirá 
uma reflexão clara e radical de seu 
estatuto -de ser humano e de sua 
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vocação -escatológica. _ Só assim, as 
mulheres chegarão a viver oa. pleni
tude de sua vida humana, com to
das as suas dimensões, suas exigên
cias, sua verdade. Uma tomada de 
consciência serena e lúcida sobre a 
realidade do problema da promo: 
ção da mulher é indispensável a to
da reflexão construtiva. Há sempre 
o perigo de orientar essa promoção 
no sentido de uma sedutora unifor
midade com o homem, para uma 
concorrência profissional. 

O problema fundamental é o da 
pessoa humana, inserida no mundo 
e no povo de Deus. iÉ sua vocação 
humana essencial, sua possibilidade 
ou não de realizá-la. Isso é que 
deve orientar o verdadeiro sentido 
da promoção da mulher. Ohuma
no .rigorosamente é "masculino" e 
"feminino"; é a esta criatura, múl
tipla em seus dotes e una em sua 
vocação, que foi confiado o des
tiuo do mundo, seu equilíbrio, sua 
harmonia (GN I, 26-30). 

Toda reflexão séria que pretenda 
pôr a mulher no seu lugar, deve 
levá-Ia a desenvolver-se como ser 
humano, em sua condição de ser 

- sexuado e sexuado como mulher, 
e a se situar como mulher frente 
ao homem, respeitando-se e fazen
do-se respeitar, desempenhando sua 
missão ativamente construtora da 
nova sociedade, querendo atuar 
com a alegria e a originalidade in
substituível do papel que lhe foi 
dado por Deus. 

Ao afirmar que homem e mu
lher foram criados para se comple
tarem, não se diz que são criaturas 



uniformes ou iguais, porém, com
plementares, encarnando aspectos 
diferentes da realidade humana. Não 
é fácil e provavelmente nem é pos
sível, dizer a priori, quais as qua
lidades específicas do homem e da 
mulher. A relação recíproc·a do ho
mem e da mulher não se reduz ape
nas à atração sexual. A experiência 
está a dizer [que tanto o homem 
como a mulher podem desabrochar 
suas virtualidades, na condição de 
celibatários. ·Podem realizar-se de 
diferentes maneiras, tanto dentro do 
matrimônio como também com re
lações mútuas ' num contexto de 
amizade, de trabalho, de estudo, de 
espiritualidade. Porém, nem o ho
mem nem a mulher se realizarão 
plenamente, se se fecharem sobre . . '-
SI mesmos, nem atmgIrao sua vo-
cação autêntica sem colaboração um 
do outro. A realização de ambos 
está em sua complementariedade. 
Ê necessária não só para o seu 
crescimento pe'ssoal, mas também 
para ,a sociedade e a Igreja que 
sem ela se empobrecem. 

Há na sociedade e na Igreja, di
versidade de funções ordenadas · a 
uma única vocação que se realiza 
na reciprocidade dos sexos, na co
munhão e na colaboração 'dos se
res. Deve-se buscar a harmonia dos 
carismas masculinos e .femininos, 
em vista da finalidade da única 
missão: construir o reino e levar 
Cristo aos homens. 

Para resolver o problema da mu
lher na sociedade e na Igreja, não 
se trata em primeiro lugar, de fa
zer justiça aos direitos da mulher, 
mas essencialmente, de' fazer justiça 
aos direitos do ser humano hci~ 
ruem e mulher ' de se desenvolver 
e realizar, em concordância como 

plano criador, condição de equilí
brio geral da thumanidade. A pro
moção da mulher .não é sinônimo 
de semelhança ou igualdade com o 
hqmem, mas de fidelidade ao seu 
"ser-mulher". A emancipação da 
mulher consistirá pois, iIlão em fa
zê-la ocupar o ,Jugar do homem, 
ruas a encontrar o seu próprio lu
gar, na conquista dos valores que 
lhe permitirão colocar..se '!lum iIlível 
de colaboração com o homem. :B, 
portanto, "a uma maneira de ser" 
e não tanto "a uma função" que 
é preciso referir o movimento irre
versível de sua emancipação na so
ciedade e à conquista de seu lugar 
na Igreja. 

A posição da mulher '!la socie
dade e na Igreja deve ser determi
nada pela situação sociológica de 
nossos dias; de um lado, a eman
cipação caminha a passos largos, 
variando de país para país; mas 
em nenhum lugar .ela atingiu o 
mesmo nível de dignidade que o 
homem. Sua situação na Igreja é 
tão ,ambígua quanto o é iIla história 
dos homens. Apesar da Revelação 
afirmar a igualdade fundamental do 
homem e da mulher, 13 'Igreja car
regou os diversos conteúdos cultu
rais onde se inseriu, sempre dei
xando a mulher em lugar subalter
no. Sua posição de inferioridade foi 
intensificada por uma espirituali
dade de cunho dualista e por uma 
centenária desconfiança em relação 
à mu~her que encarnava a sexuali
dade com todas as suas tentações. 
Acrescentando-se ·a isso, !O clerica
lismo de um corpo sacerdotal mas
culino e celibatário, verifica-se o 
amontoado de preconceitos e de fa
tores desfavoráveis à emancipação 
da mulher :na Igreja. 
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2.2 - A JIlulher consagrada: 
contestação do poder, 
da riqueza, · do gozo 

A partir do Vaticano li, a reli
giosa está em busca, tentando se 
re-situar, no caminhar da história 
dos homens, lutando para superar 
barreiras ultrapassadas de seus Ins
titutos, barreiras essas que as im
pedem de se encontrarem como mu
lheres adultas, livres, realizadas e 
responsáveis. Existem ainda normas 
eclesiásticas e um "espírito cleri
cal" que impedem urna atuação 
mais ampla da mulher. Mais que 
a leiga, a mulher consagrada se 
submeteu passivamente ao paterna
lismo masculino e à dominaçao cle
rical. Mas está ela hoje buscando 
sua identidade e seu novo estilo, 
de maneira mais ou menos feliz, 
e precisa da interpelação e da aju
da de todos para ir até o fim. Co
mo deverão se transformar? Como 
inserir-se no ·mundo sem "se mun
danizarem"? Como ajudá-Ias a con
seguir uma atitude que seja ques
tionamento do poder, da riqueza, 
do gozo? 

Os homens as desafiam e as vão 
levando a objetivar ~;uas aspirações 
profundas e a reformular seu agir 
'face às novas exigências de auten
ticidade; assim, a fidelidade à sua 
vocação será menos estática e elas 
entrarão num dinamismo sempre 
inacabado e desafiador. A estabili
dade de sua ~ituação "jurídica" será 
cada vez mais abalada por elemen
tos existenciais. 

Ao nível de sua vida profunda, 
a religiosa se descobre e se con
quista como mulher chamada a vi
ver e testemunhar uma experiência 
profunda e radical de vida cristã, 

694 

vivendo com os outros e no meio 
dos outros, um tipo evangelicamen
te qualificado de relação com 
Deus, com os homens, com o mun
do. A religiosa assume esse con
teúdo de vida cristã .por sua con
sagração a Cristo como único ab
soluto. Estrutura seu caminho de 
realização pessoal e de engajamen
to histórico sobre . três dimensõe,: o 
amor, a liberdade e o trabalho, im
primindo nelas o conteúdo evan
gélico da pobreza, castidade e obe
diência, vividas em comunidades 
fraternas queace:ltuam o caráter 
escatológico do Reino de Deus, al~ 
cançado por uma constante cami
nhada de libertação. 

Tal opção supãeuma audaciosa 
enoarnação na realidade histórica e 
uma lúcida inserção nas estruturas 
sociais: mulheres situadas, devem se 
dispor a viver a vida dos homens 
de seu tempo, inserindo"ISC no pro
cesso de .Jibertação dos povos opri
midos. Para isso, é-lhes indispensá
vel .uma fé adulta, constantemente 
robustecida por forte alimento es
piritual, por intensa vida de oração 
pessoal e comunitária, por tempos 
fortes de silêncio e de contempla
ção, pela interpelação dos irmãos. 

Sua vida será autêntica e profun
damente feliz, na medida em que 
for coerente com os compromissos 
assumidos ,p.ara com o Senhor e 
para com o povo. \Seguindo a Cris
to, a mulher çonsagrada deve viver 
seus votos como libertação do pe
cado e ins·erção no mistério teolo
gal. O celibato consagrado deveria 
levá-la a um ultrapassar permanen
te de .qualquer exclusivismo no seu 
dom aos outros; sua vida de sobrie
dade e de partilha, deveria levá-la 



a contestar o materialismo das so
ciedades de consumo, o egoísmo, 
as gritantes injustiças na distribui
ção do dinheiro; a submissão vo
luntária de seu projeto pessoal, ao 
chamado da Igreja -através da Con
gregação, deveria ser uma contesta
ção da sede de ambição, de domi
nação, da opressão do 'poder. 

Deverão as religiosas adquirir um 
olhar sempre mais lúcido, ilumina
do por critérios evangélicos, sobre 
o contexto social, político, econômi
co e religioso das sociedades con
temporâneas, a fim de encontrar os 
gestos concretos e adequados de co
labora,çãoao progresso e à felicida
de dos homens. Ser religiosa hoje 
significa: õeferir o mais profundo 
da vida a Deus e aos valores do 
Reino; discernir em liberdade o 
projeto de Deus sobre o mundo e 
engajar-se ;lia realização desse pro
jeto, respeitando a autonomia das 
pessoas; testemunhar através de 
uma personalidade integrada o va
lor da pessoa para além do sexo, 
do poder, do dinheiro; viver a di
nâmica do provisório -renunciando 
à segurança dos bens materiais ou 
das posições sociais, para, na es
perança, buscar os 'bens que cons
tróem o Reino de justiça, de amor 
e de paz; irradiar a alegria daque
les que contam na 'fé, com as pro
messas do Senhor. 

2.3 - A atual "presença" 
da mulher na Igreja 

De dez anos para cá ,alguns pas
sos foram dados. Lembro-me que, 
em 1964, em Natal, IRN, em con
versa informal 1C0m D. Eugênio Sa
les, então administrador Apostólico 
do Nordeste, ouvi dele: "Nos nos-

sos grupos de reflexão e planeja
mento pastoral, convido sempre as 
Irmãs porque, quando a mulher 
está presente, os homens dão mais 
de si". Visitei então o primeiro 
gr·upo de Irmãs Vigárias, em Nísia 
Floresta, RN, e 'fiquei empolgada 

• com o que VI. 

Caminhou-se muito no Brasil de 
1964 para ·cá, tentando experiên
cias planejadas e ,periodicamente re
visadas. Em 1971, visitando 'Irmã 
Izalina, em Eldorado Paulista, SP, 
onde desde 1969 ela exerce o pa
pel ode "Vigária", ouvi do 'Presiden
te leigo do Conselho Paroquial: 
"Quando a Irmã veio para cá fi
camos tristes porque ;queríamos um 
padre; agora, esperamos que ela 
possa ficar por que seu testemunho 
e seu trabalho ocupariam três pa
dres", 

Nos organismos nacionais da 
CNiBB e da CRB, encontramos bom 
número de "mulheres consagradas 
a Deus a serviço dos homens; mu
lheres ,que valorizam sua condição 
feminina; mulheres que fizeram da 
riqueza humana de sua feminilida
de, doação significativa, realidade 
sacramental, sinal misterioso do rei
no de Deus; mulheres que renun-
•• • cmram conscientemente aos cami-

nhos comuns da realiZação da mu
lher; ornulheres adultas, normais, sem 
complexos e taras psicológicas, que 
escolheram o gênero de vida de 
Jesus e de Maria" (pe. Quevedo -
Convergência, n.o 56/73). 

Na arquidiocese de Porto · Alegre 
e em diversas dioceses do Rio Gran
de do Sul, a mulher consagrada 
está presente, em certas funções 
administrativas, não só por sua 
competência ou como mão-de-obra 
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barata, mas como sinal de :um !pas
so adiante na desclericalização da 
Igreja. Elas se enwntram também 
nos Conselhos ·Pa~torais, nas Co
missões de reflexão teol6gico-pas
torais, nas Equipes de planejamen
to e revisão. Isso contribui para o 
equilíbrio das contribuições mascu
linas e femininas e cria um tipo de 
relação de amizade sadia e huma
nizante entre padres e irmãs. 

No plano latino-americano, o 
CELAM e a CLAR nasceram e 
continuam seu trabalho com a co
laboração das mulheres, principal
mente das consagradas. Elas cons-. ,. 
tItuem em nossos palses, o maior 
número de agentes de pastoral. Os 
cargos administrativos, entretanto, 
salvo exceções, continuam nas mãos 
dos clérigos, a mulher ~endo função 
subalterna ou de simples executora. 

Em ·Roma, no plano da 'Igreja 
Universal,alguns gestos simbólicos, 
portadores de esperança: e Algu
mas mulheres con",idadas para par
ticiparem das sessões do Concílio. 
e Santa Teresa d'Avila e Catarina 
de Sena declaradas doutoras da 
Igreja. e Na Cúria iRomana, mu-

. Iberes membros de dicast'érios pós
conciliares. e Instituição da UISG 
(União Internacional das Superio
ras Gerais) que cOIlsegue,a partir 
de 1970: eleger um Conselho cen
tnal com elementos renovadores; es
tabelecer relações esclarecedoras 
com a Congregação dos Religiosos; 
realizar uma ,sessão de ~rabalho com 
o Papa IPaulo VI, levando pessoal-

mente a ele, a problemática da vida 
religiosa feminina. 

No Sínodo de Roma de outubro 
de 1971, reconhecendo a evidente 
defasagem entre a mensagem do 
Mestre e a posição tradicional da 
Igreja em relação às mulheres, no 
documento "Justiça no Mundo", re
solveram os bispos inserir o se
guinte: "]insistimos par.a que as mu
lheres tenham a sua parte própria 
de responsabilidade e de participa
ção na vida comunitária da socie
dade e da Igreja. Propomos que 
esse tema seja objeto de um estudo 
profundo, com os meios adequa
dos, com o auxílio de uma comis
são de homens e mulheres, de reli
giosos e leigos, de diversas condi
. ções e com diversas competências". 
Em entrevista coletiva à imprensa, 
em 14-9-72, em Roma, explicando 
a .aplicação do Motu Proprio "Mi
nisteria quaedam", disse o Pe. Dez
za: "Nada impede que ·as mulheres 
continuem sendo encarregadas de 
leituras públicas durante as celebra
ções litúrgicas, como vêm fazendo 
desde alguns anos, apoiadas na Ins
tituição Geral do Novo Missal Ro
mano, de 3-4-69; nem se impõe pa
ra tal serv.iço, ,uma formal e canô
nica investidura dos bispos. Do 
mesmo modo, segundo as normas 
em vigor, os bispos podem sempre 
solicitar à Santa Sé, a autorização 
para 'que, também as mulheres, dis
tribuam a Sagrada Comunhão, c{)
mo "Ministras extraordinárias" da 
Eucaristia (SEDOC :- 5-11-72). 

3. Aplicações pastorais da participação da mulher 

No mundo leigo, mo plano inter
nacional, há mais tempo estão a~ 
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mulheres cristãs, o~ganizadas e 
atuantes. A UMOFC (União Mun-



dial dos Organismos Femininos Ca
tólicos) é um exemplo do trabalho 
delas [la campo das conqnistas so
ciais, da ema.ncipação da mulher, 
em ,todos os níveis da sociedade. 
Em agosto de 1972, houve 'um I 
Encontro desse organismo com ele. 
mentos da CLAR, para uma ação 
conjunta muito oportuna e muito 

• promIssora. 

~ pelo seu testemunho de vida 
cristã, de comprometimento, que a 
mulher participa da ação da Igreja. 
Entreta.nto, até agora, seu papel tem 
sido, quase sempre, passivo e su
balterno. Cabe-lhe conquistar pela 
sua 'atitude, sua maneira de ser, seu 
preparo, maior liberdade de inicia
tiva na ação pastoral. . Até agora 
seu papel tem sido executivo e 
dependente; tem que atingir seu lu
gar de pa~ticipação co-responsável 
com bispos, sacerdotes, na reflexão 
e .na .pl~·nificação da tarefa pastoral. 

Outro campo a ' ser ' conquistado 
pela mulher é o da sua participa
ção na reflexão teológica. 'Poderá 
contribuir na pesquisa e no estudo 
da ,teologia, pois sendo mais intui
tiva e mais acolhedora do que o 
homem, : ·apreende . a . mensagem ' de 
outra maneira e a relaciona com a 
vida. Uma teologia equilibrada' exi
ge a complementação do homem 
e da mulher e a interpelação mú
tua de um· ao · outro. A mulher ao 
descobrir sua responsabilidade de 
membro vivo da. Igreja, contribuirá 
também para .uma revisão crítica 
no que concetne . o papel da . mu· 
ljler . na . Igtêja, suprimindo as dis
crÍininações que ,existem contra ela 
na legislação eclesiástica; estimulará 
a hier-arquia .,na .reflexão antropolá
gica da questão feminina. 

Tomando . consciência que em 
nosso mundo existem milhões de 
mulheres que :não ,têm acesso à sa
tisfação das necessidades elementa
res dos seres ·humanos, e que, ao 
lado deles, há 11m milhão de mu
lheres consagradas, urge sejam en
contrados os meios concretos para 
acelerar o processo da emancipa
ção da mulher consagrada . 

Pastoralmente, mais que nunca, 
a mulher é chamada a se engajar; 
a Igreja parece querer tomar a sé
rio o processo da promoção da 
mulher; daí a exigência de ·uma Pas
toral que ajude ·as mulheres a vive
rem como adultas em Cristo, liber
tadas da submissão ·a grupos atra
sados, fora da caminhada históri
ca e ainda persistentes em ce.rtos 
meios eclesiásticos. Se ·a mulher vai 
pen~trando . e ·assumindo .tarefas ca
da vez mais amplas !!lO plano pas
toral, das Funções -administrativas 
e dos Serviços, ainda não chegou 
a vez dela ser ·aceita !!las estruturas 
hierárquicas da Igreja-Instituição. O 
que ;pensar da ordenação das mu
lheres? ~ uma pergunta que hoje 
se impõe. Há religiosas assumindo 
paróquias c!)m . faculdades até hoje 
reservadas ··ao saclm!ote e aQ diáco-
1Il0. Se já exercem funções até ago
ra reservadas a :algumas ordens da 
hierarquia, como a de leitor e ac6-
lito, por que não poderão chegar a 
serem "ordenadas"? 1P0deriam elas 
ultrapassar o próprio diaconato e se 
10rnarem "sacerdotisas"? Haveria 
razões teológicas para excluir essa 
possibilidade? São interrogações que 
buscam uma resposta e 'a questão 
fica em 6uspenso. :parece, entretan-
10, que o Ique dará là mulher a pos
sibilidade de realizar sua vocação e 
sua emancipação na Igreja, não será 
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tanto a de ocupar tal ou tal função, 
mas sim dar-lhe ·as condições de 
ser ela mesma, de se c'Onstruir na 
liberdade, como pessoa ,humana. 

Ao mesmo tempo em que emer
gem 'Os valores humanos de liber
dade, decisão, responsabilidade, se 
redescobre ma.js profundamente o 
dinamismo da História num proces
so de personalizaçã'O cujo polo é a 
liberdade pess'Oal ese delineia um 
processo de socialização, a história 
aparecendo como uma tarefa co
mum. Se a Igreja ll1ão estiver atenta 
a isso ela ,será infiel a sua missão. 
Essa revalorização da história e do 
mundo em seu sentid'O profunda
mente teologal, enriquece vigorosa
mente a espiritualidade, leva à 
maior liberdade, conduzind'O a uma 
verdadeira fé pessoal. Essa tarefa 
de humanização, tiro essencial a'O 
mundo contemporâneo, não pode-

o • • • I • 

na vIr a ser um campo pnoCllarlo 
para as ·aspirações da mulher? 

Bibliografia consultada 
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A pastoral .pós-c'Onciliar insiste 
sobre a caridade tão negligenciada 
nos últimos tempos; ensina que a 
caridade é graça, mas só existe en
carnada il1um .amor ·humano: ou ela 
se encarna e aperfeiçoa o amor hu
mano ou ela não existe. Está salvo 
aquele que dá sua vida pelo outro. 
As notas do ,amor que salva são 
a saída de si pata o dom de si, a 
passagem do egoís-mo pessoal a 
uma oferenda sempre mais totaliza
dora, verdadeira passagem pascal: 

, . -morte ao egOlsmo e ressurrelçao pa-
ra a comunhão com os 'Outros e com 
Deus. A caridade exige a morte de 
tudo o ,que é mesquinho em nós, 

, . 
renuncIa que requer uma ascese sem-
pre renovada e sempre necessária. 
A mulher com sua grande capaci
dade de doação e de amor autên
tico não teria sido posta por Deus 
no meio dos homens, ,para a re
descoberta e a vivência desse núcleo 
central da fé cristã? 
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o texto que segue retoma, com 
algmnas modificações, a conferên
cia feita em l'etrópolis, no dia 17 
de outubro de 1973, durante o 
encontro promovido pela CRB 
sobre o tema: "A Mulber na 
Igreja". 

PE. ALBERTO ANTONIAZZI 

Roger 'Gryson, apresentando sua 
recente monografia sobre o minis
'tério feminino ·na Igreja antiga, 
escreve: "Ninguémopode dizer hoje 
com exatidão e segurança suficien
tes qual concepção que a Igreja 
antiga ~azia da mulher, porque esta 
concepção é múltipla, e as ;pesqui
sas monográficas que permitirão 
reconhecer suas lin'has essenciais 
não estão ,ainda bastante adianta
das" (1). 

Não é impossível, porém, dar 
alguns traços desta conce;pção, ou 
da imagem que 'aparece no cristia-

7.0.0 

• 

nismo antigo. Teremos o cuidado 
de apresentar ,traços diversos, e 
mesmo divergentes, que possam 
corrigir e ampliar oS 'visão simplista 
que muitos possuem. Esforçar-nos
emos para evidenciar a variedade 
de fatos ,e de opiniões que se en
contram na história dos primeiros 
séculos cristãos a 'respeito da mu
lher. 

Nossos limites de espaço são -pequenos, em comparaçao com a 
amplidão do assunto. Só os textos 
do Novo Testamento mereceriam 
um comentário mais eX!tenso do 
que todas essas páginas. Como nos 
recorda um ·<!Jutor antigo, um "Pai 
da Igreja" que estudamos em vista 
desta exposição: "Mesmo se consa
grássemos um livro a cada palavra 
da Escritura, os fiéis não percebe
riam ainda os mistérios em sua 
plena claridade. Então, o que pode 
fazer um breve e !lápido discurso? 
Como o relâmpago, antes de ter
minar de deslumbrar os olhares, já 
terá desaparecido, e, em vez de 
iluminar os que o viram, há de 
enchê-los de temor!'" (2). 



f. Condição e Atuação da Mulher 

Sem inclinarmo-nos a tanto pes-
• • Slmlsmo, esperamos não assustar, 

mas só provocar algumas reflexões 
e interrogações, que predisponham 
leitoras e .leih)res a abandonar 
eventuais ·preconceitos,a questionar 
suas convicções, a se abrir às no
vas perspectivas que o tema "A 
Mulher na Igreja" exige hoje. 

Nossa exposição consistirá prin
cipalmente numa descrição dos 
fatos. S6 no final proporemos al
gumas reflexões. Na descrição dos 
fatos, procurando maior clarez;a, 
distinguiremos üês aspectos: a 
condição .da mulher na Igreja an
tiga; as concepções teológicas, que 
se .fazem dela; os ministérios femi-

• nmos. 

~ natural, para compreender a 
condição oa muTher úlO cristianismo 
primitivo, começar por evocar bre
vemente a condição da mulber no 
judaísmo. 

1. No judaísmo. No ·povo de 
Israel, a mulber não pode ter car~ 
gos políticos ou religiosos. Não há 
sacerdotisas na religião do Antigo 
Testamento e mesmo as profetisas 
são !poucas: Maria, irmã de Aarão 
{~x 15, 20); 'Débor-a (Juízes 4, 4); 
Holda {2 Reis '22, 14) e 'No adia 
(Neemias 6, 14) . (3). Isso não im
pede que algumas mulheres tenham 
um p~pel importante e ,heróico na 
história do povo: assim Judite e 
Ester. 

No judaísmo do teIDiPo de Jesus, 
a condição de inferioridade da 
mulher parece ter-se acentuado, ao 
menos em ;teoria. Um rabino proí-

be à iIIlu];her o estudo da Escritura 
("~ melhor queimar as palavras da 
Lei . do que confiá-las a uma mu
Iher"). Um piedoso judeu reza até 
'hoje: "Bendito sejas tu, Senhor, 
nosso ;Deus, rei do universo, que 
não me fizeste mulher" (4). 

2. No mundo greco-romano. 
Também aqui a mulher não assume 
cargos públicos, mesmo se pode 
exercer uma influência política de 
relevo em certas ocasiões. Porém 
há sacerdotisas em vários cultos 
pagãos e certo número de mulhe
res se .afirmam como exemplares 
por seu valor moral ou sua cultu
ra (5). 

3. Ao redor de Jesus. Jesus diri
ge sua mensagem tanto aos homens 
como às mulheres .e mostra para 
com elas uma atenção e uma con
sideração que deviam surpreender 
no contexto palestinense. Sua ati
tude Ipara com a adúltera (Jo 8, 
1-11) e mesmo com a hemorroíssa 
(Mc 5, 25-34) implicam uma re
jeição dos costumes da época e, no 
segundo caso, muito provavelmen
te, a recusa de considerar impura 
a mulber que perdia sangue. A ela 
Jesus pede um testemunho público 
da 100, o que também ·vai de algum 
modo contra as conveuções daquele 
tempo, 'que não aomitia o teste
munho da mulher. Jesus ressuscita
do aparece ;primeiro às mulberes 
que o haviam acompanhado (f'aulo 
não parece considerar o fato deci
sivo, porque não as coloca entre 
as ~estemunhas da Ressurreição em 
1 Cor 15, 5-6, mas os 'Evangelhos 
registram o acontecimento: Mt 28, 
1-10; iLc 24; 1-11). 
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Lucas registrou a presença das 
mulheres que seguiram e assistiram 
Jesus durante seu ministério (cf. 
Lc 8, 1-3) e Mateus nos 'recorda 
que elas estavam perto da cruz 
(M! 27, 55-56). Jesus ignorando 
o preceito rabínico, que ,proibia o 
ensino da Escritura às mulheres -
dirigia a elas também sua mensa
gem: o ;provam as ·parábolas que se 
dirigem a um público .feminino (6) 
e as "conversas teológicas" que 
Jesus mantém com Maria (Lc 10, 
38-42), com Marta (Jo 11, 21-27), 
com a Samaritana (Io 4). Não 
consta que Jes.us tenha confiado 
uma missão "oficial" .à nenhuma 
de suas discípulas, mas algumas 
delas estão com Maria e os Ap6s
tos após a Ascensão e recebem o 
Espírito Santo (At 1, ·14 e seg.). 

. 4. Na Igreja dos primeiros sé
culos. a) Uma participação ativa 
das mulheres no trabalho apostó
lico e ·na consolidação das novas 
comunidades cristãs aparece clara
mente no Novo Testamento, espe
cialmente nás Atos dos Apóstolos 
e nas Cartas de São 'Paulo: desde 
aquelas que padecem por causa 
da fé (At 8, .3) até aquelas que 
praticam as boas obras '(Tabita: 
At 9, 36; Febe, Rom 16, 1-2) e 
abrem suas casas aos apóstolos e 
aos cristãos (Maria, mãe de João 
Marcos: At .12, 12; 'l.ídia: At 16, 
15; Prisca ou Priscila: At 18, 3 e 
Rom 16, 3-5). 

Um papel importante desenvolve 
Priscila, com seu marido Aquila 
(7), chegando ·a instruir na fé o 
judeu Apolo, famoso por seu co
nhecimento ,da Escritura (At 18, 
24-26). Para com ela, Paulo e as 
igrejas têm uma grande gratidão: 
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não só foi "colaboradora" (syner
gós) do Apóstolo, mas arriscou a 
vida por ele ,(Rom . 16, 3-4). Um 
sentimento profundo de estima e 
de amizade liga ,paulo a outras 
mulheres, associadas a ele ·na fé 
e no apostolado: Febe, Maria, Tri
fena, Trifosa, Pérside; a mãe de 
Rufo; Júlia; a . irmã de Nereu; 
OJimpíades (Rom 16, 1.6.12.13. 
15) (8). 

b) As alusões às casas colocadas 
à disposição dos cri&tãos para suas 
reuniões (cf. At 12.12; 16, 15; 18, 
3; Rom ,16, 3-5 e ainda: 1 Cor 
16, 19; Filêmon 2) nos lembram 
que os cristãos, particularmente 
desde a época de sua expulsão das 
sinagogas judias até o apareci
mento das primeiras "domus ec1e
siae" (9), isto é, durante os dois 
séculos de formidável expansão do 
cristianismo ;pelas cidades do Impé
rio romano, não tiveram outro lu
gar de culto e outra "base" para 
seu apostolado, senão a casa, onde 
a mulher deve ter tido um papel 
importante na acolhida, na educa
ção e na evangelização ou cate
quese (10). 

c) Nos três primeiros séculos do 
cristianismo, o testemunho da fé 
exige muitas vezes o sacrifício da 
vida, o martírio. Entre os mártires, 
as mulheres brilham por heroísmo 
não menos do que os homens: 
assim .relatam as Atas dos Mártires 
de. ·Lião (177), onde uma jovem 
escrava - Blandiaa mostrou 
que "aquelas que são desprezadas 
pelos homens são glorificadas por 
Deus", e as Atas dos Mártires de 
Cartago (203), a mais bela das 
narrações desse gênero, relatam a 
coragein das jovens mães Perpétua 



e Felicidade, uma nobre, outra 
escrava (Il). 

d) Mesmo depois de Constan
tino, quando a Igreja desenvolve 
seus ministérios e suas estruturas, 
na e"pansão missionária do século 
IV fora do . Império Romano são 
leigos os protagonistas mais famo
sos da missão na Etiópia, na Ará
bia, nos Países do Cáucaso; entre 
os povos germânicos. O cristianis
mo foi levado à Geórgia por uma 
simples escrava raptada, Santa Nina, 
e Clotilde, casando com Clóvis, 
terá 'um papel decisivo na conver
são deste rei dos Francos e de seu 
povo (cerca do ano 500) (12). 

e) Contudo, mesmo se as mu
lheres chegam a assumir .funções 
de relevo e a organizar sua vida 
religiosa (cf. abaixo, UI), a po-

sição que elaS ocupam 'na comuni
dade cristã é de subordinação. Dois 
textos atribuídos a S. Paulo têm 
um grande peso na questão: 1 Cor 
14, ,,34-35 e 1 Tim 2, 11-14. O 
primeiro exige o silêncio das mu
lheres nas assembléias cristãs. A 
cOisa é bastante curiosa, no con
texto desta carta, porque Paulo 
acaba de admitir que mulheres 
"profetizem" na Assembléia (cf. 1 
Cor 11, 5). Trata-se, sem dúvida, 
de uma interpolação, embora muito 
antiga e certamente "canônica", isto 
é inspirada (13). Esta regra, po
rém, ficou, não só com a autori
dade de Paulo, mas também refor
çada pela ,primeira carta a Timóteo, 
que, ex.plicita os motivos da preten
dida inferioridade da mulher: Adão 
foi criado primeiro e Eva só de
pois; Eva, a ,mulher, foi seduzida 
e caiu no ,pecado (I Tim 2, 11-14). 

11. Concepções Teológicas a Respeito da Mulher 

, A primeira Carta a Timóteo, que 
acabamos de citar, contém uma 
"teologia", isto é, uma interpreta
ção da Escritura e da Revelação. 
Mas não é a 'única. Muito breve
mente mostraremos que, desde a 
antiguidade, há mais de uma posi
ção teológica a respeito do nosso 
tema. 

1. No próprio Antigo Testamen
lo podemos recOliliecer e distinguir 
diversas "teologias" da mulher e 
de seu lugar na história da salva
ção. Quando a primeira carta a 
Timóteo diz que Eva foi criada 
depois, pensa no relato "javista" 
da criação (Gên 2, 4b-25). Mas o 
capítulo primeiro do Gênesis (o 

chamado relato "sacerdotal", que 
termina em 2, 4a), já tem outra 
visão das coisas: "Deus criou o 
homem à sua imagem e criou-os 
homem e mulher" I{ 1, 27). Não ,há, -
aqui, um antes ou um depois, e 
até é' insinuado que a distinção dos 
sexos tem 'uma significação profun
da, como se o "homem" (homo) 
não pudesse ser imagem de Deus 
sen.ão sendo varão (vir) e mn
Iher (14). 

• 

2. Também em S. Paulo alguns 
intérpretes encontram certa duali
dade. Uns preferem textos como 1 
Cor , 11, 3 ("o chefe da mulher 
é o homem") (15) ou Efésios 5,23 
("o marido é a cabeça da mulher"). 
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Oiltros elegem Gál 3, 28: "Não 
há judeu nem grego, nem escravo 
nem' livre, nem 'homem nem mu
lher" {16). 

Talvez não !haja tanta oposição 
no pensamento de ;Paulo. Para ele, 
de um lado, ré clara a novidade que 
Cristo trouxe: Nele todos são cha
mados à salvação; todos e não 
só os circuncisos {= os judeus de 
sexo masculino) pela fé em 
Cristo ,podem se tomar herdeiros 
de Abraão: também os escravos, 
também os pagãos, também as 
mulheres. De outro lado, a fé em 
Cristo não elimina, por enquanto, 
as diferenças neste mundo. E 'Pau
lo não prega diretamente a liberta
ção dos escravos ou a emancipação 
das mulheres. Não a proíbe tam
bém. Cabe aos cristãos decidir se 
colocar o acento sobre a igualdade 
de todas as pessoas humanas ou 
sobre a conservação de costumes 
tradicionais que inJ'eriorizam soci
almente alguns (as mulheres, os 
escravos, uma raça). 

3. Nos "Padres da Igreja" a 
teologia da mulher assume também 

,formas diferentes e até opostas. 
Antes de tudo porque tem como 
fonte o Antigo Testamento e S. 
Paulo, cujas concepções teológicas 
não se deixam >facilmente recondu
zir à unidade. Mais profundamente, 
talvez, a própria insistência sobre 
a fraqueza da mulher, sobre sua 
malícia, sobre suas culpas, acaba 
para exigir dialeticamente a afir
mação oposta: a mn1her é religio
samente privilegiada, mais disponí
vel à graça, mais receptiva diante 
de Deus. Eva e Maria. Por onde 
começou a ,perdição, reaparece a 
salvação (17). 
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E verdade que, em suas prega-

ções (18), os Padres insis'tem muito 
sobre os defeitos, os pecados, os 
limites da mulher: "potla do dia-
bo" "fonte do mal" "toda mulher , , 
deveria estar esmagada pela ver
gonha de ser mulher" (19). Mas, 
ao mesmo tempo, não perdem a 
confiança que a graça triunfa, que 
a beleza interior resplandeça, que a 
sabedoria inspirada pela Palavra 
divina apague a treva do erro. Ma
ria Virgem será o modelo prefe
rido. Em alguns 'Padres, ~ambém 
o amor conjugal recebe o justo 
apreço e .João Crisóstomo ensina a 
harmonia, o amor mútuo, a ter
nura entre os esposos (20). 

O mesmo S. João Crisóstomo 
reconhece: 

"É ,tradição que a mulher fique 
em casa e o homem se ocupe de 
negócios públicos. Mas para os 
combates de Deus e as fadigas a 
suportar pela Igreja, não ré a mes
ma coisa; e acontecerá que a mu
lher supere em valentia o homem 
quando se trata de enfrentar esses 
combates e suportar essas fadi
gas" (21). 

Jerônimo chega a dizer: 

"Após sua ressur,reição, o Se
nhor apareceu antes de tudo a 
mulheres e mulheres foram após
tolos dos apóstolos, a fim que se 
envergonhassem, esses homens, por 
não procurar aquele que um sexo 
mais fraco já tinha encontra
do" (22). 

Mas esta opinião não é eviden
temente a de todos, nem da maio
ria. Há uma outra explicação que 
predomina: 
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".Não' admiremos que nas lágri
mas, na dor, junto ao túmulo do 
Senhor, as mulheres ,pareçam mais 
ardentes do que os apóstolos. A 
mulher corre primeiro às lágrimas, 
ela que primeiro correu à queda. 
Chega primeiro ao túmulo, ela que 
chegou primeiro à morte. Ela, 
que tinha enunciado ao homem a 
triste notícia da morte e do peca
do, ,traz agora a mensagem da res
surreição e da salvação. Não há 
nisto nenhuma troca de papéis, 

mas um secreto plano de Deus. Os 
apóstolos não são rejeitados atrás 
das mulheres, mas .reservados para 
tarefas maiores. As mulheres assu
mem o enterro do Cristo; os após
tolos, seus sofrimentos. As mulhe
res oferecem ,perfumes; eles se ofe
recem aos suplícios. As mulheres 
oferecem seu ohoro ao Cristo; os 
apóstolos, vitoriosos sobre o diabo 
e donos de seus inimigos, rendem 
ao Cristo seu triunfo e sua vitó
ria" (23). 

111. Os Ministérios Femininos 

Deixamos como último aspecto 
a ser considerado o dos ministé
rios. Após ter visto 'a condição ge
ral da mulher 'na Igreja antiga e 
as concepções teológicas que pre
tendem explicar ou justificar esta . -sltuaçao, .perguntamo-nos agora se 
a Igreja, oficialmente, confiou al
gum ministério ou função eclesiás
tica a mulheres durante os primei
ros séculos. A resposta, veremos, é 
afirmativa (24). 

1. No ·século I a organização das 
funções hierárquicas e a definição 
dos ministérios está ainda numa 
fase inicial e transitória. A própria 
terminologia varia muito. Nesse 
contexto é difícil estabelecer o al
cance exato das funções e dos tí
tulos atribuídos pelo Novo Testa
mento a algumas mulheres. 

Os dados principais são os se
guintes: 

a) Febe é designada como "diá
konos" da igreja de Cêncris, junto 
de Corinto (Rom 16, ,1-2). Não se 
trata de uma "diaconisa" em sen
tido estrito, mas de uma pessoa que 

assumiu espontaneamente :um ser
viço bastante amplo e contínuo 
dentro da Igreja, com a aprovação 
da comunidade e do Apóstolo. O 
termo "diákonos" (servidor), nesta 
altura, tem ainda uma significação 
ampla, genérica: o próprio Paulo 
8e define às vezes "diákonos" (25). 

b) Priscila e Aquila, como já 
vimos, são mencionados como co
laboradores do Apóstolo, como al
guém que faz o mesmo trabalho 
que ele (cf. Rom 16, 3; At 18, 
18.26; 1 Cor 16, 19). 

c) Discute-se' se Andrônico e 
Júnia (Rom 16, 7) devem ser con
siderados dois homens ou marido 
c mulher (26). Sendo citados como 
"apóstolos muito conceituados", 
teríamos o único caso de uma mu
lher (Júnia) designada com o título 
de "apóstolo", título que Paulo 
usa também e o Novo Testamento 
aplica a outros, além dos Doze. 

d) Segundo 1 Cor 12, 28, a hie
rarquia da Igreja inclui, na ordem: 
apóstolos, profetas, doutores. Da 
existência de "profetisas" falam 
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Atos 21,9 (as quatro filhas de Fe
lipe) e a primeira carta aos Corín
tios 11, 5 (27). 

2. A evolução posterior dos mi
nistérios levará à constituição de 
uma verdadeira ordem de diaconi
sas, mas somente durante o século 
lU (28) . Elas ·são encarregadas 
principalmente de colaborar no 
batismo das mulheres (mas não 
batizam, só fazem a unção) e de 
assistir às doentes. A .partir do fim 
do século IV são consideradas ;par
te do clero e ordenadas através de 
uma imposição das mãos. Contudo 
o Ocidente e o Egito desconhecem 
esta instituição (29). 

Das diaconisas se distinguem as 
viúvas (30), que ' não 'têm propria
mente uma .função, mesmo se em 
alguns casos podem assumir o pa
pel das diaconisas. As viúvas cons
tituem um estado de vida regula
mentado e dirigido pela Igreja. São 
chamadas à oração, ao jejum, a 
uma vida de santidade. Não são 
ordenadas. 

A Igreja antiga não .conhece mu
lheres ,presbíteros ou bispos, presi
dindo a Eucaristia ou ensinando 
oficialmente. Só em algumas .seitas 
heréticas (especialmente no mon
tanismo, do séc. U, e no priscilia
nismo, do séc. IV), as mulheres 
ocupam cargos relevantes na hie-

• rarqUla. 

IV. Algumas Reflexões 

Acabamos de expor, nas linhas 
essenciais, os ·fatos que dizem res
peito à situação da mulher na 
Igreja antiga. Começa agora a 
tarefa mais importante: interpretar 
corretamente os fatos, recon'hecer 
seu alcance e ·sua significação para 
a Igreja de hoje. 

Trata-se de um ~ongo trabalho 
.. hermenêutico, .para o qual só ofere
cemos algumas pistas, e que os lei
tores e as leitoras ' podem e devem 
continuar. 

A primeira regra deste trabalho, 
a atitude "hermenêutica" correta, ' 
consiste em deixar que os fatos 
questionem nossa visão das coisas 
e que nossa visão questione, inter

. rogue os fatos que nos interessam. 

Diante do nosso tema, talvez se
ja ' muito importante que nos dispa-
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mos de nossos preconceitos, de 
nosso modo rotineiro de ler a his
tória das origens cristãs, S. Paulo, 
os Evangelhos. Por exemplo: por
que no episódio de Marta e Maria 
(Lc 10, 38-42), após ter visto por 
muito tempo só uma demonstração 
da superioridade da contemplação, 
não podemos ver ao menos implí
cita a afirmação de que a mulher 
não está só destinada à cozinha, 
mas tem direito à educação, à cul
tura, à teologia? 

Por que, nos textos de Paulo, são 
as considerações sobre o véu (1 
Oor 11, 2-16) ou sobre o dever 
de ficar caladas nas assembléias (1 
Cor 14, 34-35; 1 Tim 2, 11-15) 
que devem prevalecer, e não as 

. atitudes que ,paulo Tevela DO trato 
com suas colaboradoras e amigas 
(Rom 16, etc.)? 

.. 



De . qualquer forma, dever-se-ã 
evitar toda interpretação simplista 
e unilateral, que esqueça a comple
xidade do ,problema e a variedade 
~as soluções. Mesmo a Igrej a an
tiga, como procuramos mostrar, 
estã longe de ser uma realidade 
silll{'les e unitária (31). 

Da complexidade do problema 
faz parte o relacionamento com o 
contexto. Para chegar a conclusões 
teológicas, a respeito da posição 
da mulher na Igreja, será preciso 

por exemplo 'Situar os dados 
sobre a Igreja dos primeiros sé
culos no contexto do mundo judeu 
e pagão e de 'suas convenções em 
r,?lação .à mulher. Dentro da Igreja, 
amda, será preciso examinar a evo
lução .geral dos ministérios, .da con
dição dos leigos, da "sacralização" 
da liturgia e da vida cristã que 
tende a rejeitar a sexualidade como 
impura (32). 

Não cabe a .nós tentar aqui res
ponder à questão central que emer
ge ,n~ma avaliação teológica da 
bls.tona da muJ.her na Igreja antiga: 
qUIs Jesus realmente limitar o sa
cerdócio só aos homens? O fato 
que a Igreja primitiva desconhece 
mulheres nos cargos de presbítero 
e de bispo con.stitui uma norma 
irreversível para nós também? 

Mas, pelo menos, podemos ter
minar com duas observações im
portantes, que incentivam uma re
flexão mais aprofundada e um de
bate mais abel1to. 

A primeira observação nesta 
altura evidente, é que o ;tual di
reito canônico é mais restrito e 
menos favorável ·à atuação da mu
lher do que ,a Igreja dos primeiros 

• 

séculos, apesar de que o contexto 
social de hoje seja julgado de maior 
"promoção" . da mulher. ·Podemos 
dizê-lo com 'as .palavras, neste caso 
aoertadas, de Mary Daly: "É en
graçado constatar que numa época 
em que havia uma opinião bas
tante mesquinha das mulheres, al
gumas delas !pertenciam de fato à 
hierarquia, enquanto num século 
mais evoluído, em que a própria 
Igreja as incentiva 'a tomar uma 
parte mais ativa na vida pública, 
elas são completamente excluídas 
da . 'hierarquia eclesiástica" (33). 

A segunda e última observação 
é que a Igreja conhece soluções 
diversas do mesmo ,problema na 
mesma época e a pouca distância. 
Cada região {procura soluções lo
cais e, dentro de certos limites , 

"." ... -parece cuar as lOstttmçoes de 
que precisa, mesmo se se esforça 
de encontrar para das algum fun
damento na 'Revelação ou na Tra
dição. Um exemplo é o .da "Didas
cália dos Apóstolos", do século 111 
(34), que defende a recém-nascida 
in stituição das diaconisas com o 
argumento de que Jesus tinha tam
bém diaconisas, na oessoa de Maria 
Madalena, da mãe- dos filhos de 
Zebedeu, de Maria mãe de José, e 
de outras ainda. 

Ao historiador não cabe tirar 
conclusões ',para hoje. Mas ·a bom 
entendedor, meia palavra basta. 
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NOTAS 

1. GRYSON, R. Les minisleres des 
femmes dans l'Eglise ancienne. Ducorot, 
Gembloux, 1972, página 16. 

2. SÃO PEDRO CRISÕLOGO, Ser
mão 64, século V. 

3. A Blblia Sagrada da Editora Ave 
Maria, 7.° ed., 1965, pág.515, considera 
Noadias um profeta. Segundo Le Bible 
de Jérusalem e a maioria dos exegetas, 
Noadias é uma profetisa. Sobre a mu
lher no Antigo Testamento e no judals
mo, cf. GRYSON, R., o. c. páginas 19-20 
e bibliografia citada. MARY DAL Y, Le 
deuxieme sexe conteste. Paris, Mame, 
1969, 37-42. Verbete GYNÉ do KITTEL, 
1WNT I, 776-790, na tradução italiana 
Grande lessico dei Nuovo Testamento, 
ocupa as colunas 691-730, do segundo 
volume, Brescia, Paideia, 1966. 

4. A mulher, nesta altura da oração, 
reza: "Bendito sejas 'tu. Senhor ... seja 
feita a tua vontade." O que nos sugere 
um paralelismo com a oração cristã, on
de 'Jesus ensina a homens e mulheres 
a pedir juntos: "Pai, seja feita a tua 
vontade, assim na terra como no céu", 
Mt 6, 10. 

5. Sobre a condição da mulher no 
mundo greco-romano, confere o verbe
te já citado no 1WNT (I 776-790) e A. 
HAMMAN, La vie quotidienne des pre
miers chréliens (95-197), Paris, Hachet
te, 1971, 61-67. 

6. Exemplo tfpico são as duplas de 
parábolas dirigidas, respectivamente, ao 
homem e à mulher: assim a do grao de 
mostarda e a do fermento na massa 
(Lc 13, 18-21), da ovelha perdida e a da 
moeda (Lc 15, 3-10). S'obre as mulhe
res no Evangelho, cf.: SWINDLER, L., 
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Jesus feminista? em Atualização, n.o 
42-43, 1973, 878-880. GRYSON, R., o. c. 
20-21. GIBSON, ELSIE, Femmes el . mi~ 
nisteres dans I'j!glise, Tournai, Caster
man, 1971, 34-40, edição americana: 
When lhe Minisler is a woman, New 
York, HolI, 1970. 

7. É significativo que em dois tre
chos dos livros dos Atos e na epístola 
aos romanos, a mulher, PrisciJa, é ci
tada antes de seu marido. Ela deve. ser 
a personalidade dominante no seio des
te casal, e João Crisóstomo sem dúvi
da não se enganou quando lhe atribui 
todo o mérito de ler ensinado exata
mente a Apolo o conteúdo da fé cristã, 
Roger Gryson, o. c. pág. 25. Elsie Gib
son (o. c. pág. 40-42) recorda a hipó
tese do grande exegeta Harnack, apre
sentando Priscila como possível auto
ra da epístola aos hebreus, que mesmo 
os exegetas católicos nao atribuem a 
São Paulo, mas a outro autor que po
deria ser Apolo. 

8. No final da carta aos romanos, 
capítulo 16, é importante sublinhar não 
só a intensidade do afeto que transpira 
(Febe é irmã para eJe, a mãe de Rufo 
é. também mãe para o próprio Paulo, o 
adjetivo agapelós = amado, querido, 
volta quatro vezes, etc.), mas a utiliza
ção de termos que Paulo aplica a seus 
colaboradores imediatos. Assim: Prisci
la, Âquila e Urbano são "companheiros 
no trabalho", como Timóteo (Rom 16, 
21), Tito (2 Cor 8, 23), Epafrodito (Flp 
2, 25), Clemente (Flp 4, 3) e outros (Fi
lêmon 1, 24). Também o verbo copiáu, 
que indica esforço, trabalho, fadiga, uti
lizado em Ram 16 para descrever o em
penho cristão de Maria, Trifena, Trifosa 
e Pérside é cheio de significação para 



Paulo; que o usa multas vezes e tende 
a Identificá-lo com a caridade ou ágape 
(cf 1 Tess I, 3: kopos lés agápes). A luz 
de uma atenta consideração a estes 
textos e considerando que outros tex
tos, como 1 Cor 14, 34-35 e 1 Tim 2, 
11-14 nao podem ser atribuldos a Pau
lo, o chamado antifemlnismo do após
tolo mereceria uma revisão e resultaria, 
acredito, Inexistente. 

9. Por domus ecclesiae se entende 
uma casa, de propriedade da comuni
dade cristã, que serve como residência 
para o clero e como local de culto (Cf. 
JEDIN, H., Manual de Hislória de la 
Iglesla, vol. · I, Barcelona, Herder, 1966, 
páginas 538 e 419). As domus eccleslae 
e os primeiros templos cristãos apare
cem durante o século 111, mas deles le
mos mais noHcias literárias do que res
tos arqueológicos. A mais antiga damus 
ecelesiae encontrada até agora nas es
cavações é a de Dura Europos, cidade 
da fronteira do império romano, perto 
de Eufrates. Trata-se de uma casa par
licular, que por volta do ano 232 foi 
adaptada para o culto cristão, com um 
pequeno batisfério e uma sala de 5 por 
13 metros para as assembléias litúrgi
cas. Sobre a damus ecclesiae e sua sig
nificação pastoral, cf. AUDET, J. P., Ma
riage el eélibal dans le service pastoral 
de I'~glise, Paris, ed. de Orante, 1967, 
144-145 e os capltulos 111 e IV da I par
te, que Iratam de A Casa e o. casamenlo 
no serviço itinerante da palavra (da 
obra de Jean Paul Audet há uma tradu
ção porluguesa, Moraes, Lisboa, 1968). 
Cf. ainda A. Hamman, o. c. 209-212. 

10. "Desde as origens cristãs, a mu
lher tem um papel Insubstitufvel na dl
tusão do evangelho. É uma mulher, 
Priscila, que evangeliza Apolo. Paulo 
mesmo, durante todas as suas peregri
nações, é sustentado por mulheres de-

votas, que servem e fazem crescer as 
comunidades. Os atos apócrifos até 
exageram e apresentam Tecla como a 
evangelista do apóstolo. Co," discrição 
na grande igreja, com exagero nas sei .. 
tas. as mulheres propagam o evange
lho" (A. Hamman, La vie quotldienne 
des premiers chrétiens, Paris, Hachette, 
1971, 82). Várias observações i'nteres
santes sobre o apostolado das primei
ras cristãs podem ser encontradas no 
mesmo livro de Hamman ou nos ma
nuais de história da igreja antiga, como 
o de Jean Daniélou, H. Marrou, etc. 

11. Cf. A. Hamman, o. c. 180-183 e 
187-193. O texto original e a Iradução 
espanhola dos Acla Martyrum se encon
tra no volume 75 da Biblioteca de Au
tores Cristianos, Madrid, Editorial Ca
tólica, 1951, VIII, 1185. 

12. Sobre a expansão missionária 
do quarto século, cf. Daniélou-Marrou, 
Nova História da Igreja, I, Petrópolis, 
Editora Vozes, 290-298. Sobre Santa 
Nina e a conversa0 de Geórgia. ano 
330, cf. Ibidem, p. 294. Sobre Santa 
Clotilde, página 423. As mulheres live
ram influência decisiva em outra con
quista cristã do IV século: a penetra
ção no meio da aristocracia e dos in
telectuais, cf. o. c., p. 303-305. 

13. Os atuais vers/culos 34 e 35 ca
p/tulo 14 da 1 Cor interrompem o texto 
e contêm expressões que não sao pró
prias de Paulo, mas revelam uma in .. 
fluência judaico-crista. Cf. Roger Gry
son, o. c., 27-29. 

14. Sobre o sentido deste texto e a 
questão das fontes, relato javista, do sé
culo X; relato sacerdotal, dos séculos 
VI-V. Cf. os comentários recentes dos 
exegetas católicos e evangélicos. Por 
exemplo: GERHARD VON RAD, Genesi, 
Capitoli 1-12, Paideia, Brescia, 1969, 69. 
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15. É Interessante notar como o pró
prio Paulo parece ,se corrigir ou com
pletar, quando escreve, um pouco mais 
à frente: "No Senhor nem a mulher é 
algo sem o homem, nem o homem 'sem 
a mulher, porque, como a mulher pro
vém do homem, assim também o ho
mem nasce 'da mulher e tudo vem de 
Deus" 1 Cor 11, 11-12. Amargo comen
tário destes textos em Mary Daly, Le 
deuxiême sexe conteste, Paris, Mame, 

1969, 44. 
16. É bom recordar que, segundo 

muitos ' exegetas, a carta aos efésios 
não seria de Paulo, mas de um discí
pulo. Quanto à carta aos Gálatas e ao 
texto citado (3, 28), cf. comentários co
mo o de John Bligh, London, 1969 (tra
dução italiana: La letlera ai Galati, Ed. 
Paoline, R!,ma, 1972, 576-579), o de 
Heinrich Schlier (Goellingen, 1962, 3.· 
ed. Tradução italiana: Letlera ai Galati, 
Brescia, Paideia, 1966, 179-180), ambos 
católicos. 

17. Cf. especialmente a introduçao, 
páginas 26-29 de France Quéré Jaulmes 
à antologia de textos dos Padres da 
Igreja, organizada por ela: Le Femme. 
Les grands textes des Peres de l'Église, 
Paris, éd. du Centurion, 1968, 327, Co
leção Ichthus, n.o 12. Mary Daly, o. c., 
48-55, '(ê na doutrina dos padres a res
pe"ito da mu Iher "uma maneira ilógica" 
de concluir, "contradições evidentes" 
que passaram totalmente despercebidas 
e, na glorificaçao de Maria, "uma com
pensação que lhes serviu inconscien
temente para se desculpar de um sen
timento de injustiça para com o outro 
sexo". 

18. Pregações muitas vezes inter
rompidas pela constalação ou queixa de 
que é diffcil manter caladas as mulhe
res na igreja, cf. a homilia nona, sobre 
a primeira carta a Timóteo, de São João 
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~ris6stomo, P G 62, 543-548, citada por 
F. Quéré Jaulmes, La Femme, páginas 
177 e ss. ' Comentando o preceito, "a 
mulher deve ficar em silêncio durante a 
instruçao", João Cris6stomo chega a di
zer: "Outrora as mulheres escutavam 
esta ordem e calavam. Mas hoje, que 
confusão! Que algazarral Quantas con
versas! Em parte I\lguma são tão ba
rulhentas! Aos banhos ' e nas praças não 
tagarelam mais do que Isso! Parece que 
vão à Igreja s6 para se divertir, conver
sar tod'as juntas: É uma feiral ... " 

19. Citações ,de Tertuliano, Pedro 
Crisólogo, Clemente de Alexandria. Cf. 
F. Quéré Jaulmes o. c., p. 17, nota 20. 

20. Cf. de S. Joao Crisástomo a XX 
homUia sobre a carta aos efésios, cita
da por F. Quéré Jaulmes, o. c., p. 25, 
nota 65 e p. 35, notas 103-105. O P. 
Yves Congar, em seus HJalons pour une 
Théologie du laicat, tradução portugue
sa: Os leigos na Igreja, Herder, recorda 
que Joao Crisóstomo, apesar de ser en
tre os padres da Igreja aquele que me
lhor conheceu a vocação do leigo, con
siderou o casamento mais como um re
fúgio e não falou dele como um favor, 
cf. o. C., terceira edição, 1964, p. 568. 

21. Carta 170, citada por F. Quéré 
Jaulmes, La Femme, página 29. 

22. Comentário sobre Sofonias, 1, 
citada ibidem, página 27. 

23. Pedro Crisólogo, sermão 79, ci
tado ibidem, páginas 282-283. Para 
aprofundar o estudo sobre a teologia da 
mulher nos Padres, uma boa bibliogra
fia se encontra no final do livro citado 
de F. Quéré Jaulmes. Entre as recentes 
traduçoes para o português, não conhe
cemos obras patrlsticas diretamente vin
culadas ao nosso tema, mas podemos 
assinalar uma das pouqurssimas obras 
da antiguidade cristã, escrita por uma 
mulher: A Peregrinação de Etéria, pu-



blicada na tradução de Maria da Gló
ria Novak, pela Editora Vozes, Petrópo
lis, 1971, como número 6, da coleção 
Fontes da Catequese. Trata-se de um 
importante testemunho sobre os Luga
res Santos e a liturgia de Jerusalém no 
fim do século IV. 

24. Seguimos ' as . conclusões prati
camente definitivas no assunto, de Ro

ger Gryson, cUja monografia Le Minis
tilre des femmes, 1972, já citamos. Uma 
resenha deste livro, seguida por refle

xoes teológicas que nos parecem às ve

zes simplistas, foi publicada por Philip
pe Delhaye, em Revue Théologique de 
Louvain, 1972, 55-75. 

25. Em 1 Cor 3, 5, Paulo apresenta 
Apolo e a si mesmo como servidores 
diákonol pelos quais os corfntios che
garam à fé. Em 2 Cor 3, 6, Paulo é mi
nistro - diákonos - da nova aliança. 
Na carta aos romanos também a auto
ridade civil é descrita como diákonos 
de Deus para o bem (13, 4) e sobretu
do Cristo é o diákonos dos circuncisos 
(judeus) para provar a fidelidade de 
Deus (15, 8). Sobre o valor do termo 
diákonos em Rom 16, 1, cf. Roger Gry
son, o. c., 22-24, que cita e aprova a 
opinião de A. Oepke: "A designação de 
Febe como diákonos da comun idade de 
Cêncrls se situa no ponto onde o caris
ma começa a se tornar ponto de apoio 
para a função, para o mandato". Cf. ain
da Gerhard Kittel, A Igreja no Novo 
Teslamento, São Paulo, ASTE, 1965, 
290, onde se encontra a tradução do 
breve verbete diaconisa do Klttel, TWNT, 
redigido por H. W. Seyer. Este volume 
A Igreja no Novo Testamento, (que reú
ne os verbetes Igreja, reino, apóstolo, 
bispo, presbltero, diácono, Pedro) cons
titui um bom instrumento de trabalho 
para a exegese dos textos do Novo Tes-

tamento sobre ' ministérios, apesar de 
que os autores nem sempre escondam 
sua orientaçao teológica protestante. 
Uma rápida visão da Eoxegese atual so
bre os ministérios do Novo Testamento 
se encontra no número 80 (1972/10) 
de Concilium, particularmente no artigo 
de André Lemaire, p. 1265-127-7. 

26. Para Gryson, apesar da opinião 
em contrário de São Joao Crisóstomo, 
Júnlas é um homem e nao é sequer 
mencionado na discussão sobre os mi
nistérios femininos no Novo Testamen
to. J. P. Audet, Mariage et célibal, o. c., 
p. 77, nota 16, julga gratuita a hipótese 
que faz de Júnias um homem, Júnias 
nao sendo atestado como nome próprio 
masculino. Conclui: "Até a prova do 
contrário, é melhor considerar Júnlas 
como a esposa de Andrônico". Uma 
teóloga canadense, Elisabeth Sruyàre, 
não toma partido claramente, mas con
sidera o caso como nipotético. Não dei- ', 
xa, contudo, de tirar como conclusão 
de que nao é posslvel citar Paulo, com 
segurança, como negando em qualquer 
caso um "ministério de autoridade" à 
mulher. Cf. Un minlstere d'autorité pour 
la femme, na obra coletiva Le Prêtre 
aujourd'hui, demain, Congràs d'Ottawa, 
1969, Paris, Cerf, 1970, p. 93-101. 

27. Cf. Roger Gryson, o. c., p. 25-27. 

28. As mulheres de que fala 1 Tim 

3, 11, no contexto de normas sobre o 
diaconato, talvez sejam um esboço da 
instituição das diaconisas. Cf. Roger 
Gryson, o. c., p. 29-31 . 

29. Cf. Roger Gryson, o. c., p: 173-
175: conclusões baseadas sobre a aná
lise dos textos das páginas 64-150. A 
conclusões semelhantes já tinha chega
do Jean Daniélou, e m seu artigo de 
1960: Les mini.leres des femmes dana 
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l'l!!gllse aneienne, Maison Oieu, n.o 61, 
p. 70-96. 

30. Roger Gryson, nos textos citados 
na nota anterior, insiste justamente so

bre a distinção entre diaconisas e viú

vas. Os textos do Novo Testamento que 
se referem às viúvas são: 1 Tim 5, 3-16 
e Tito 2, 3-5. 

31. Gryson recorda, oportunamente: 
"A Igreja antiga se estende do primei
ro ao sexto séculos, de Clemente de 
Roma a Gregório Magno, da Irlanda ao 
Egito, da África do Norte até o Mar Ne
gro . . ,", o. c., página 16. Parece cons
tataçao banal, mas é assim mesmo ne. 

• 

, 

• 
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cessá rio recordá-Ia diante de tantos es
quecimentos e simplificações. 

32. Deste ponto de vista é interes
sante estudar, paralelamente à situação 
da mulher, a evolução do celibato ecle
siástico e de suas motivações profun
das, como faz o mesmo Roger Gryson, 
em seu livro Les origines du célibal 
ecelesia.lique du pre'mier au oepliême 
si;,ele, Gembloux, Oucolol, 1979, ou J. 
P. A,udel, no livro já citado, Mariage el 
céllbal ••• 

33. O. c" páginas 54-55. 

34. Cf. Roger Gryson, La minlslere 
• 

des femme •.•• , o. c., página 76 . 
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CrédilO-
Aoeiles cambiais, emprésllmos 
e financiamentos, refinanciamenlOl 
alravés do PIS. FINAME. FIPEME. 
FIM ACO, empréslimo em moeda 
eslnIlleira. avais e pranlias, 
kasins. crédÍlo d irelo 
ao consumidor. 
Distribuição e venda -
Letras de câmbio. cert ificado 
de depÓSito a prato lixo. fundos 
de investimentos, ações 
e debêntures, incentivos fiscais, 
IÍlulos lovernamenlais. 
Inveslimentos -
Emissão e registro de IÍ lulos. 
adminlSlração de valores, custódia 
de litulos, participaçio acionária , 
undcrwri ting. administração 
de fundos de investimenlo. 
operações em bolsas de valores. 
certincado de depósito de valores 
mobiliários em iarantia. 

, 

o Denasa 
presta todos 

• os serVlços 
de um banco de 
investimento. 
E está entre os 
10 grandes. 

, 

O·Banco Denasa tem uma 
equipe de técnicos pronta 
para oferecer a você 
a melhor solução . 
Especialistas no mercado 
de 'Capitais, fazem um 
atendimento rápido 
e eficiente de todos os 
serviços de um banco 
de investimento. 
Na hora de escolher, pense 
grande. Escolha um dos 
10 maiores. O Denasa, por 
exemplo. O do atendimento 
especial: 

• 

COflu/llo d, Ad",lflIJlr.r'. 
~JõI~.,. 

Di~,,,I. E.nt.,i,. 
~,~~." Vb-I'".~,.". D_. Dlr"II,I. A~."f. 

Cor/OI Mllrllo F. dOI Sa"fol 
Wlodlmfr R/olI JIIJ~II"o KwbllJrlld : d, Ollv, I,. 

c .. a.t~. 
LlltaJ lAp, s 

Bolllom~'p 80rbDfÓ N~rD RodrlpJ P. d, Pddlla Lop" 
Rodoflo E • • hlfd 

Rob,,,o Ll mll Nno 
Lwd o SO"'OS P" ,I,o 
MII'«Jf Mil/I" 

J wllo R" o 

8 11111I1m,,. BarbD" i FIlIto 
lAII.s Sftflf'"'!lI1I 

Carlos ,f lkrto M, ,,dn 
H~"rlqu~ SoUIII U",II JOft GIIIIJr trm~ Plldfl Jra 

C,t, Mudo SCOfltlll 

E.o"d,o F. Pa/vll 

Llli: G. 11, Solllll L ima 
V/riO' fr/1I"~f LHI 
F~r"a"do Gtro/do Slmo"u~" 
Mm,. Llllo/l, V. Sdf ,," dtr 

Banco Denasa de Investimento S.A. 
Denas. - Desenvolvimento Nacion.1 S. A. 
Créd ito. Financiamen to e Inva limentos 
Ocnn. S. A. - Corretora de Tltulos e V. lores Mobili ' rios 
DenaSl Distribuidora de T ltulol e ValOTes Mobili' rios S. A . 
DtnaSl Leasin, S. A. 
Denua Market!n, CI Comunlcaçlo Lida. 
Den.SI Sistemu'e Mf: todos S. A. 
Denu. I mobUiArla S. A. 
DenlSa $10 Paulo Correton de Valorel MobiliArios e c ambio Lld •. 
DenIS' Correlora de Seau fos Lida. 

Rio d. Jo ftol"l _ I ..... di Alflnd •••• 11 · Te! 244·50n 
S60 ," .. 10 _ 1 .. 1 d. ConlOl.- loo. ~ . Te" 156· .. 46 · l :16-T, to 
Iklo 1I CH'Íl.OftIC - Aw A"I""O di Lirnl. 150 · T~ 16-'751. 
Aw AmU Oftl l. )I ! . To .nd., · TI! 11," 17 
a ,.,M" _ Ed lfk;o O ,IIH"O SaIom"' . Solor Comfl'dl l 5,,1 • 81«0 M 
l4>j .. ) " ' • T ... 14·$6()9 · 14·9609 
1>0<10 A~ . .... - I ..... dO' AMl I. du , I Jl1 · 1° oftdot · Tol 24· 1140 
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